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RESUMO 

ARCO, T.F.F.S. Desempenho e verminose gastrointestinal de ovelhas e cordeiros 

suplementados em pastagem/2023. Tese (Doutorado) - Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2023. 95p. 

 

Foram testadas as hipóteses de que o maior aporte nutricional, em condições estruturais de 

pastos rebaixados, melhoram o desempenho produtivo e reduzem a verminose gastrointestinal 

de ovelhas lactantes e cordeiros lactentes. No primeiro artigo avaliou-se o efeito do 

fornecimento de 0,5 e 1,0% PC de suplementação proteico energética para ovelhas mantidas 

em capim Marandu rebaixado e não rebaixado. Não houve interação ou efeito dos fatores 

isolados sobre o desempenho produtivo e verminose gastrointestinal das ovelhas. A verminose 

gastrintestinal foi afetada pelo período de avaliação, apresentando maior nível parasitário ao 

parto, com redução ao longo do período de lactação. As taxas de vermifugação sofreram efeito 

da interação entre os níveis nutricionais e os manejos do pasto. Maior taxa foi observada nas 

ovelhas suplementadas em 1,0% PC em pastos rebaixados aos 30 dias pós-parto, enquanto aos 

90 dias, a maior taxa foi no grupo suplementado em 0,5% PC em pastos não rebaixados. A 

estimativa do consumo de forragem foram semelhantes entre as ovelhas. Ovelhas 

suplementadas em 1,0% PC apresentaram ECC superior aos 60 dias pós-parto. Os teores de 

fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foram afetados pelos 

meses de avaliação, com maiores teores durante a época seca. O segundo artigo avaliou os 

efeitos da estrutura do pasto e da suplementação materna sobre o desempenho produtivo, escore 

de condição corporal e verminose gastrointestinal de 50 cordeiros Texel. A suplementação 

materna afetou o peso e ECC dos cordeiros aos 60 dias. Os cordeiros com nível nutricional 

materno de 1,0% PC apresentaram maior consumo de pasto dos 30-60 dias que pode estar 

associado ao maior resultado de ovos por grama de fezes (OPG) observado neste grupo aos 90 

dias. Os teores de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) das 

folhas foram superiores nos pastos rebaixados. A composição morfológica do pasto foi 

influenciada pelo manejo do pasto e pelo consumo de suplemento. A relação folha/colmo do 

pasto ficou abaixo do valor crítico ao longo do período experimental. O alto OPG dos cordeiros 

aos 60 e 90 dias não prejudicaram seu consumo de suplemento e desempenho produtivo, sendo 

atribuída resiliência dos cordeiros frente ao parasitismo. O fornecimento médio de 300 g/dia de 

suplemento em sistema creep feeding aos cordeiros pode ter contribuído na aquisição da 

resiliência.  



 

 

 

Palavras-chave: características estruturais do pasto, ganho de peso, ovinos, pastagens 

tropicais, suplemento, verminose 

 

ABSTRACT 

ARCO, T.F.F.S. Performance and gastrointestinal nematodes ewes and lambs 

supplemented in pastures. 2023. Tese (Doutorado) - Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2023. 95p. 

 

The hypotheses were tested that the greater nutritional contribution, in structural conditions of 

lowered pastures, improves the productive performance and reduces the gastrointestinal 

verminosis of lactating ewes and suckling lambs. In the first article, the effect of supplying 0.5 

and 1.0% BW of energy protein supplementation was evaluated for ewes kept on lowered and 

non-lowered Marandu grass. There was no interaction or effect of the isolated factors on the 

productive performance and gastrointestinal verminosis of the ewes. Gastrointestinal 

verminosis was affected by the evaluation period, with a higher parasite level at birth, with a 

reduction throughout the lactation period. Worm rates were affected by the interaction between 

nutritional levels and pasture management. A higher rate was observed in ewes supplemented 

with 1.0% BW on lowered pastures at 30 days postpartum, while at 90 days, the highest rate 

was in the group supplemented with 0.5% BW on non-lowered pastures. Estimates of forage 

intake were similar among ewes. Ewes supplemented with 1.0% BW showed higher BCS at 60 

days postpartum. The levels of neutral detergent fiber (NDF) and acid detergent fiber (ADF) 

were affected by the months of evaluation, with higher levels during the dry season. The second 

article evaluated the effects of pasture structure and maternal supplementation on the productive 

performance, body condition score and gastrointestinal verminosis of 50 Texel lambs. Maternal 

supplementation affected the weight and BCS of lambs at 60 days. Lambs with a maternal 

nutritional level of 1.0% BW showed higher pasture consumption from 30 to 60 days, which 

may be associated with the higher result of eggs per gram of feces (FEC) observed in this group 

at 90 days. The levels of neutral detergent fiber (NDF) and acid detergent fiber (ADF) of the 

leaves were higher in the lowered pastures. Pasture morphological composition was influenced 

by pasture management and supplement intake. The leaf/stem ratio of the pasture was below 

the critical value throughout the experimental period. The high FEC of the lambs at 60 and 90 

days did not affect their supplement intake and productive performance, being attributed the 



 

 

resilience of the lambs against parasitism. . The average supply of 300 g/day of supplement in 

a creep feeding system to the lambs may have contributed to the acquisition of resilience. 

 

Keywords: structural characteristics of the pasture, sheep, supplement, tropical pastures, 

weight gain, worms 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O manejo alimentar imposto à ovelha no período de gestação e lactação reflete 

diretamente no desenvolvimento do cordeiro do nascimento ao desmame (Munhoz et al., 2020). 

Menezes et al. (2017) demonstraram que mesmo pastos cultivados em fim de ciclo podem ser 

insuficientes para o desenvolvimento satisfatório dos cordeiros, tornando-se necessário 

fornecer alimentação alternativa para as ovelhas e cordeiros nessa fase do sistema de produção 

(Munhoz et al., 2020).  

Outro agravante relacionado ao uso exclusivo dos pastos na alimentação de ruminantes, 

são os endoparasitas gastrointestinais, uma vez que, a verminose é o maior problema sanitário 

em ovinos (David et al., 2007), pois, causam retardo do crescimento e perda de peso (Santos et 

al., 2017), podendo levar o animal a óbito, principalmente considerando ovelhas gestantes e 

lactantes devido à queda da imunidade proveniente da alta exigência nutricional nessa fase 

fisiológica (Gaudin et al., 2018).  

Pastos roçados mecanicamente encontram-se rebaixados, proporcionando uma estrutura 

com maior propensão de infiltração solar o que pode diminuir o desenvolvimento das larvas de 

nematódeos gastrointestinais (Roberto et al., 2018), neste contexto, formulou-se a hipótese que 

um maior aporte nutricional às ovelhas lactantes em conjunto com seus cordeiros em pastos 

roçados poderia melhorar o desempenho produtivo e reduzir a verminose gastrointestinal de 

ovelhas e cordeiros Texel mantidos em pastagens de Brachiaria brizantha cv. Marandu. 

 

 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Parasitismo gastrointestinal na ovinocultura e métodos de controle 

Em ruminantes, as doenças parasitárias são responsáveis por grandes perdas 

econômicas, considerando os ovinos, a verminose é o principal problema sanitário (Silva et al., 

2010). Dos parasitas de ovinos, a espécie Haemonchus contortus encontra-se em primeiro lugar 

na ordem de prevalência e de patogenicidade em todo o território nacional (Amarante, 2004).  
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O Haemonchus contortus é um parasita hematófago do abomaso de ovinos e causa 

anemia severa que se manifesta por palidez das mucosas e edema da região submandibular, 

vulgarmente conhecido como papeira (Aro et al., 2007), além de provocar perda de peso e 

desidratação (Fonseca et al., 2011).  

O ciclo biológico é direto, tendo início com parasitas adultos no abomaso do hospedeiro 

com capacidade de oviposição, sendo os ovos morulados eliminados nas fezes. Já a fase 

ambiental ocorre inicialmente no bolo fecal com a presença de oxigênio. Os ovos eclodem em 

larvas de primeiro estágio (L1) e fazem a muda para larva de segundo estágio (L2), e 

conseguinte em larva de terceiro estágio (L3), que é a forma infectante (Mendes et al., 2020). 

A L3 apresenta grande mobilidade e resistência (Silva et al., 2014).  

Após o pastejo, as L3 são ingeridas pelos hospedeiros e atingem o trato gastrintestinal. 

No abomaso as L3 perdem a cápsula devido à ação do suco gástrico e assim ocorre a muda para 

L4 dando início à fase parasitária. As L4 provocam alterações patológicas traumáticas e 

mecânicas nos tecidos, devido a sua fixação na mucosa gástrica ou passagem para o intestino, 

conforme a espécie de helminto envolvida. As L4, após a fixação nos epitélios digestivos, 

formam galerias onde permanecem até a muda para L5 ou adultos jovens. A ruptura das galerias 

epiteliais para liberação das L5 para o lúmen dos órgãos digestivos é acompanhada de 

hemorragias, perdas proteicas, alteração da permeabilidade capilar, erosão epitelial, atrofia de 

vilosidades intestinais, infecções bacterianas e formação de tecido conjuntivo cicatricial (Silva 

et al., 2014). As L5 tornam-se adultos com dimorfismo sexual e ao atingirem a maturidade 

sexual acasalam-se no lúmen digestivo, onde as fêmeas iniciam as oviposturas e reestabelecem 

um novo ciclo biológico (Amarante & Sales, 2007) (Figura 1). 
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Figura 1- Ciclo de vida de Haemonchus contortus 

 

Echevarria et al. (1996) e Vieira & Cavalcante (1999) descreveram que a falta de 

informações adequadas sobre a frequência de tratamento e utilização correta de anti-helmíntico 

provocaram redução da eficiência destes produtos nas principais regiões produtoras brasileiras, 

favorecendo o aparecimento de cepas resistentes a vários produtos químicos, levando a 

resistência anti-helmíntica múltipla. 

Considerando o uso indiscriminado de anti-helmíntico surgiram os métodos clínicos e 

laboratoriais. Entre os quais, o descrito por Malan & Van Wyk (1992) que observaram uma 

correlação entre a coloração da conjuntiva ocular, valor do hematócrito e a incidência do 

Haemonchus.  

Van Wyk et al. (1997) associaram os valores de hematócrito com as distintas colorações 

da mucosa ocular e apresentaram cinco graus de anemia com correlação de 80% e 

confiabilidade superior a 95% para infecções causadas por Haemonchus contortus, 

denominando este método de Famacha. O objetivo do Famacha é identificar animais resistentes, 

resilientes e sensíveis às infecções parasitárias, otimizando o tratamento seletivo no campo, sem 

a necessidade de recursos laboratoriais (Molento et al., 2004).  

Os graus de anemia do Famacha variam de 1 (coloração vermelho brilhante) a 5 

(coloração pálida, quase branca), baseado nesta coloração seriam desverminados os animais 

com coloração 4 e 5 e, em alguns casos, 3 (Sotomaior et al., 2007).  
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Contudo, este método deve ser utilizado com outras técnicas para melhor controle da 

população de parasitas do rebanho (Amaducci et al., 2016), com objetivo de evitar o uso 

prolongado ou inadequado do princípio ativo para o controle eficiente da verminose na busca 

por uma produção animal economicamente eficiente, com redução dos custos com tratamento 

(Mendes et al., 2020).  

Desta forma, a contagem do número de ovos por grama de fezes (OPG) deve ser 

utilizada como apoio ao controle estratégico para reduzir a verminose (Mendes et al. 2020). A 

técnica de OPG é realizada antes e após o tratamento (Molento et al., 2004).  

De acordo com Oliveira-Sequeira et al. (2000), a contagem de OPG apresenta alta 

correlação com a verminose gastrointestinal do animal, sendo assim, o exame auxilia na 

identificação do parasitismo, facilitando o tratamento e evitando gastos desnecessários com 

vermífugos (Sasa et al., 2008) e menor resistência anti-helmíntica.   

 

2.2 Susceptibilidade à verminose 

 

As infecções por nematoides gastrintestinais estão relacionadas com a idade, estado 

nutricional, e transições fisiológicas, nas fases com maior exigência nutricional, a incidência é 

maior (Amarilho-Silveira et al., 2015). Segundo Jimenez-Sanz et al. (2016) as fêmeas ovinas 

em final de gestação e lactação são mais propensas às infecções por nematoides gastrintestinais. 

Costa et al. (2015) classificam ovinos jovens e gestantes como as categorias mais propensas à 

verminose. Os animais até a puberdade apresentam grande susceptibilidade à verminose, em 

algumas criações de ovinos são observadas elevadas contagens de OPG em cordeiros mesmo 

antes da desmama, no geral, cordeiros menores de dois meses (Silva et al., 2011).  

Desta forma, medidas efetivas de controle da verminose são indispensáveis na recria de 

animais jovens (Silva et al., 2011), se essas medidas não forem eficazes poderá ocorrer a 

mortalidade e redução do ganho de peso dos animais que poderão causar prejuízos sérios à 

ovinocultura (Amarante, 2008).  

Os cordeiros lactentes são mais suscetíveis ao parasitismo devido ao desenvolvimento 

lento do sistema imunológico ou à falta de exposição aos patógenos capazes de induzir a 

imunidade (Rocha et al., 2005).  

O estresse provocado pelo parto contribui para o aumento da postura de ovos de 

parasitas (Costa, 1986), este fator ocorre em fêmeas lactantes, pois, a prioridade após o parto é 

a produção de leite. Essas fêmeas perdem peso e dificilmente suas exigências nutricionais são 
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completamente atendidas (Osaka et al., 2008). O fenômeno do periparto refere-se ao aumento 

da quantidade de ovos eliminados por ovelhas provocado pela queda da imunidade que ocorre 

próxima ao parto e durante a lactação (Costa et al., 2011).  

A queda da imunidade permite o desenvolvimento e maior estabelecimento de novas 

larvas, ou ainda, maior fecundidade dos adultos existentes, resultando em aumento do número 

de ovos eliminados nas fezes (Stear et al., 1997), e como consequência aumento da 

contaminação dos pastos (Silva et al., 2011), esse fator ocorre devido a mudanças hormonais 

associadas a supressão imunitária no período de lactação  ocasionando queda das barreiras que 

impedem a instalação das larvas, além de diminuir a capacidade de expulsão dessas larvas 

(Courtney et al., 1984).  

Houdijk et al. (2009) observaram que ovelhas prenhes suplementadas apresentaram 

valores de OPG superiores quando comparadas às ovelhas vazias. Enquanto que Gurgel et al. 

(2020) avaliando a suplementação de ovelhas com diferentes fontes proteicas no terço final da 

gestação e durante a lactação, observaram que independente da fonte proteica, as ovelhas 

lactantes apresentaram OPG superior comparado com as ovelhas no terço final de gestação.  

Sasa et al (2008) analisaram ovelhas no período pré e pós-parto e concluíram que o 

período pós-parto foi o mais crítico, com média de 4378 OPG, enquanto, no período pré-parto 

esse valor foi de 679. Resultados semelhantes foram observados por Jimenez-Sanz et al. (2016) 

que observaram valores de OPG significativamente distintos entre os estágios fisiológicos de 

ovelhas Santa Inês, com valores de OPG de 1459, 913 e 586 para ovelhas lactantes, no terço 

final de gestação e vazias, respectivamente. Ciarlini et al. (2002) verificaram valores médios de 

OPG de 1300 e 5375 em ovelhas Suffolk mantidas em pastagem no pré-parto e lactação, 

respectivamente. Enquanto Fernandes et al. (2004) observaram valores acima de 3000 OPG em 

ovelhas cruzadas Île de France na fase de periparto, também mantidas em sistema de pastejo. 

No geral, após a desmama dos cordeiros, a resposta imunológica se restabelece e ocorre 

redução nas contagens de ovos por grama de fezes das ovelhas (Amarante, 2008). Em 

contrapartida, cordeiros pós-desmame passam por estresse devido à interrupção da lactação, 

tornando esses animais mais sensíveis à verminose, e se houver como agravante, manejo 

sanitário inadequado, culminará em aumento da morbidade e mortalidade (Silva et al., 2011).   

Apesar dos ovinos serem a espécie mais susceptível ao parasitismo gastrointestinal, essa 

susceptibilidade difere entre as raças. Portanto, se considera que a raça ovina é um fator que 

pode influenciar nas proporções de animais resistentes, susceptíveis ou com resistência 

intermediária (Diniz et al., 2022). Animais jovens são mais susceptíveis e conforme se 
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desenvolvem podem adquirir imunidade que os permitam na idade adulta se tornarem altamente 

resistentes (Diniz et al., 2022).  

A herdabilidade apresenta grande influência nas características de resistência dos 

animais frente aos parasitos, e isso influi na importância de selecionar indivíduos menos 

susceptíveis ao parasitismo, formando um rebanho futuro que possua certa flexibilidade 

(resiliência) aos parasitos (Diniz et al., 2022). Amarante et al. (2004) observaram que ovinos 

jovens da raça Santa Inês apresentaram maior resistência à infecção gastrointestinal quando 

comparado aos ovinos jovens da raça Suffolk, enquanto 70% dos cordeiros Santa Inês 

mostraram-se resistentes, 80% dos cordeiros Suffolk mostraram-se suscetíveis aos nematoides 

gastrointestinais. Rocha et al. (2004) observaram que ovelhas Ilê de France apresentaram maior 

susceptibilidade ao parasitismo quando comparadas as ovelhas Santa Inês durante a fase de 

periparto.  

Mexia et al. (2011) avaliando o comportamento de diferentes grupos genéticos frente à 

infecção por nematódeos gastrointestinais, observaram que ovelhas da raça Santa Inês 

apresentaram OPG significativamente inferior (838) comparado às ovelhas da raça Texel 

(1240) e Bergamácia (1821) que não diferiram entre si. Enquanto Bueno et al. (2002) 

observaram que o OPG de borregas (615) e ovelhas (342) Santa Inês foram significativamente 

inferiores ao OPG de ovelhas Suffolk (1430), Ilê de France (947) e Poll Dorset (977).  

 

2.3 Nutrição vs Verminose 

Miller et al. (2006) descreveram que as larvas e os parasitas adultos no abomaso causam 

o aumento do pH, comprometendo a capacidade digestória, o que leva a um quadro de perda 

energética e proteica desencadeamento anorexia no animal. O fornecimento de nutrição 

adequada aumenta a resistência de ovinos para as infecções e a correta suplementação do 

rebanho leva a diminuição do grau de infecção (Costa et al., 2011), em contrapartida, a carência 

alimentar por determinados períodos favorece o aumento da susceptibilidade às infecções, e 

favorecem a ocorrência de sinais clínicos (Torres-Acosta & 2008).  

Sabe-se que os nematoides gastrintestinais podem ter impacto negativo na eficiência 

nutricional e produtividade dos ovinos, contudo, a alimentação dos hospedeiros pode afetar os 

parasitas (Torres-Acosta et al., 2011). A melhoria da resiliência e resistência de espécies ovinas 

e caprinas contra as infecções por nematoides é alcançada em forragens tropicais, visto que, a 

manipulação nutricional pode afetar as diferentes fases do ciclo biológico (Torres-Acosta et al., 

2011). O uso de suplemento proteico-energético reduziu a carga parasitária de cordeiros 
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lactentes (Melo et al., 2017), enquanto cordeiros suplementados com maiores níveis de 

suplementação proteico-energética na terminação apresentaram menores resultados de OPG e 

melhores desempenhos (Silva et al., 2022).  

Os animais submetidos a um baixo nível nutricional tornam-se mais susceptíveis ao 

parasitismo, devido a não conseguirem desenvolverem uma reposta imunológica eficiente para 

combater o parasita (Silva et al., 2011), além de conseguirem limitar o estabelecimento das 

larvas infectantes, e o desenvolvimento e fecundidade dos nematoides, podendo até eliminar os 

parasitas estabelecidos no trato gastrointestinal (Coop & Kyriazakis, 2001).  

 Coop & Holmes relataram que o consumo de dietas ricas em proteína pode incrementar 

a produção de anticorpos, evitando o aparecimento de verminose, pois pode aumentar a 

resistência à reinfecção e isso tem sido associado a uma resposta imune celular aumentada na 

mucosa gastrintestinal  

Contudo, os nematoides gastrintestinais reduzem o consumo voluntário do alimento e sua 

eficiência de utilização, levando a perda endógena de proteínas no trato gastrointestinal, e esse 

fator contribui para a queda do desempenho dos ruminantes (Coop & Holmes, 1996). Sabe-se 

que ovinos parasitados requerem quantidade extra de proteína metabolizável, pois, necessitam 

reparar os tecidos lesados, bem como expressar resposta imunológica eficiente (Amarante, 

2009). 

Conforme relatado por Mendes et al. (2018), ao fornecerem três dietas com diferentes 

níveis proteicos (8,5; 15 e 25%), para 70 cordeiros cruzados Île de France x Texel, constataram 

que a contagem média de ovos por grama de fezes foi maior no grupo que recebeu menor nível 

de suplementação proteica, e que os valores de hematócrito diminuíram, concluindo que o nível 

com baixa inclusão de proteína foi insuficiente para impedir a infecção parasitária deste grupo 

de ovinos.  

 

2.4 Influência do manejo do pasto sobre o parasitismo 

 

O ciclo biológico do Haemonchus Contortus ocorre em condições ideias de temperatura 

entre 18 a 26°C, e umidade entre 80 a 100% (Climeni et al., 2008; Amarante, 2014; Storillo, 

2016). Sendo a precipitação pluviométrica o fator climático de maior importância no 

aparecimento de infecções por nematoides, pois, a transmissão da maioria dos helmintos só 

ocorre com precipitação mínima mensal de 50 mm (Vieira, 2007).  
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O manejo do pasto para prevenir a infecção por nematoides gastrintestinais requer 

tempo e sobretudo planejamento, isto porque, fatores como: densidade populacional, idade dos 

animais, taxa de lotação e tempo de descanso do pasto estão diretamente relacionados com a 

profilaxia das verminoses (Silva et al., 2011).  

Fonseca et al. (2011) descreveram que pastagens irrigadas podem influenciar na 

disponibilidade de L3, sendo encontradas larvas em grande predominância no verão e em 

temperaturas de 24°C, desta maneira, a temperatura e umidade são fatores determinantes na 

sobrevivência das larvas de vida livre (Mendes et al., 2020).  

A utilização de pastagens cultivadas que proporcionam sombreamento e impedem o 

dessecamento dos ovos e larvas criam condições ideais para a sobrevivência dos estágios larvais 

e ovos dos parasitas no ambiente (Costa et al., 2011), favorecendo o aumento significativo na 

frequência de helmintoses gastrointestinais no rebanho nessas áreas para pastejo (Mendes et al., 

2020).  

As caraterísticas morfológicas das plantas influenciam a vida livre dos helmintos, tais 

como: estrutura foliar, hábito de crescimento e produção de massa verde, quando associadas 

aos fatores climáticos (Roberto, 2018). As forrageiras que não proporcionam a incidência de 

raios solares no estrato inferior das touceiras e solo favorecem o sombreamento e umidade, 

podendo causar a reinfecção dos animais (Mendes et al., 2020), tornando a avaliação das 

espécies forrageiras uma alternativa no controle dos parasitas (Lopes et al., 2016), visto que, as 

condições ambientais são importantes para o desenvolvimento e sobrevivência dos estágios de 

vida livre, bem como para a migração das larvas para o capim (Passos et al., 2016).  

Os climas tropicais e subtropicais favorecem condições ideais para o desenvolvimento 

e sobrevivência dos helmintos gastrointestinais (Andrade et al., 2011). Apesar dos helmintos 

estarem presentes no sistema de criação durante todo o ano, sua predominância é maior  nos 

períodos chuvosos, devido às condições de temperaturas acima de 18°C e umidade elevada de 

80%, que favorecem o desenvolvimento das fases de vida livre (Roberto et al., 2018). No geral, 

na época de estiagem ocorre a dessecação das larvas através dos raios solares, o que diminui o 

OPG dos animais (Pegoraro et al., 2008, Andriola et al., 2011).    

Durante as fases de vida livre, as condições do meio, tais como: umidade, radiação 

ultravioleta, temperatura e oxigenação são essenciais na determinação do tempo de 

sobrevivência e longevidade dos estágios de vida livre (O’Connor et al., 2006), desta forma é 

possível alterar o microclima entre solo e pasto através do manejo de pastejo e espécie 

forrageira como uma forma de controle parasitário (Troncha et al., 2019). 
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Em condições tropicais, a sobrevida das larvas infectantes tende a ser menor comparado 

ao clima temperado, uma vez que, temperaturas altas aumentam o metabolismo das larvas, o 

que leva ao rápido esgotamento de suas reservas energéticas (Cheah & Rajamanickam, 1997).  

O’Connor et al. (2007) observaram que um índice de precipitação entre 12 a 32 mm em 

períodos únicos nos dias 4, 7 e 14 dias após a deposição das fezes com as larvas ocasionou 

maior recuperação de L3 comparado ao grupo que recebeu mesmo volumo de água em frações 

ao longo do dia, desta forma, volumo único de precipitação favoreceu a migração das larvas a 

partir das fezes. 

Santos et al. (2012) avaliando a recuperação de L3 nas pastagens durante o período do 

verão e outono, observaram maior recuperação de larva infectante no verão, e atribuíram esses 

resultados aos sete dias de chuva e a umidade relativa média de 68,2%. Enquanto a baixa 

recuperação de L3 no outono foi atribuída a ausência de chuva do período.  

O’Connor et al. (2006) demonstraram que as larvas de estrongilídeos podem sobreviver 

de 30 a 150 dias conforme a espécie e condições do meio, sendo o Haemonchus spp., o gênero 

é mais sensível ao frio e dessecação, conforme as condições do meio, observaram que são 

necessários de 42 a 56 dias para redução de larvas de estrongilídeos na pastagem durante a 

primavera. Enquanto no verão esse intervalo é de 70 a 84 dias. E no outono e inverno de 112 a 

126 dias e de 98 a 112 dias, respectivamente. Contudo, esse estudo foi conduzido no Planalto 

Catarinense, que possuem condições climáticas mais amenas, quando comparado ao clima 

tropical do Centro-Oeste.  

 Em um estudo utilizando ambiente controlado, com temperaturas variando de 20º a 

24 °C e umidade entre 71 a 83%, analisou o comportamento de L3 de H. contortus, a partir das 

fezes de ovinos depositadas em parcelas de capim-azevém (Lolium spp.) construídas para o 

experimento. Os autores observaram que não houve necessidade de água para que as larvas 

migrassem pelo capim, contudo está migração foi facilitada após 14 dias de precipitação (Dijk 

& Morgan, 2011). 

Em estudo conduzido por Wang et al. (2014), eles avaliaram em condições controladas 

de temperatura e umidade, a quantidade de chuva na migração de L3 de Haemonchus contortus 

das fezes para o ambiente, e constataram que 44% de L3 saíram das fezes após a precipitação 

de 20 mm em 7 horas, sendo o maior índice de recuperação entre os fatores estudados. Na 

ausência de chuva durante 3 dias, não houve recuperação de L3 fora das fezes, enquanto a 

segunda maior recuperação ocorreu em umidade de 98% e ausência de chuva. Os autores 
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concluíram que tanto a umidade fecal quanto a chuva são fundamentais para a atividade 

migratória da L3.  

O efeito da temperatura sobre a viabilidade dos ovos e o intervalo de tempo para o 

desenvolvimento em L3 vêm sendo descritos por diversos autores ao logo dos anos. Mckenna 

et al. (1998) observaram que o armazenamento de fezes de ovelhas a uma temperatura de 4° C 

durante 3 dias ocasionou a viabilidade de 60% dos ovos. Enquanto Barger et al. (1972) 

observaram que 50% dos ovos permaneceram viáveis em uma temperatura de 10°C.   

Smith (1990) observaram que conforme houve o aumento da temperatura, o intervalo de 

eclosão do ovo até a fase de L3 reduziu, os autores encontraram intervalos de 16 dias para 

temperatura de 10°C, 6,5 dias para temperatura de 20° C e 2,5 dias para temperatura de 37° C. 

Em experimento conduzido por Khadijah et al. (2013), avaliando o efeito da chuva 

simulada de 32 mm aplicada de 4 a 1 dia antes e de 0 a 7 dias depois da deposição fecal, 

observaram que a recuperação de L3 de Haemonchus contortus foi maior quando a chuva foi 

aplicada no dia da deposição das fezes, seguido pelos dias (1 dia antes da deposição, 1 e 2 dias 

após a deposição), que apresentaram taxas de recuperação altas, contudo, menor ao dia da 

deposição fecal.  Os autores observaram relação positiva entre a umidade fecal e recuperação 

total de L3, indicando a importância da umidade fecal no período de 2 a 3 dias após a deposição. 

E concluíram que a chuva simulada no dia anterior à deposição foi tão eficaz em apoiar a 

recuperação total de L3 quanto a aplicação nos dias 1 ou 2 e esse efeito pode ser previsto pela 

umidade fecal. Os autores destacaram a importância do solo na transferência de umidade para 

o bolo fecal e a importância da chuva precedente e da umidade do solo na determinação do 

sucesso do desenvolvimento de Haemonchus contortus. Portanto, esses fatores devem ser 

considerados nos programas de manejos de pastejo para combater essa espécie. 

 

2.5 Influência da suplementação materna sob o desempenho dos cordeiros 

 

A criação de ovinos em pastagens possuí agravantes, principalmente considerando que os 

pastos tropicais e subtropicais apresentam períodos de alta produção na primavera e verão e 

baixa produção forrageira no outono e inverno, desta forma, algumas práticas de manejo são 

adotadas para minimizar as perdas ocorridas durante esse período, como o fornecimento de 

suplementação proteica ou energética (Garcia et al., 2016). Esse fator se torna essencial ao 

considerarmos que as diferentes categorias e fases fisiológicas diferem quanto à exigência 

nutricional.  
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Ovelhas gestantes e lactantes possuem elevada exigência nutricional para o 

desenvolvimento do feto e do úbere (El Sherif & Assad, 2001). Estudos relacionam a 

programação fetal com o desempenho das crias, através da subnutrição ou a sobrenutrição da 

mãe durante a gestação, e são os prováveis responsáveis em afetar o desempenho da prole 

(King, 2006; Ford et al., 2007). Existe a relação de que a nutrição materna é tão importante 

quanto a genética e a nutrição do cordeiro para o desenvolvimento fetal, crescimento e a saúde 

pós-natal (Du et al., 2015; Van Emon et al., 2017). 

Neste sentido, o desenvolvimento intrauterino das ovelhas reflete de forma direta no peso 

ao nascimento dos cordeiros, o crescimento dos órgãos e tecidos do feto ocorre de forma 

alométrica, sendo que no terço final de gestação é quando ocorre o maior ganho de peso do 

feto, desta forma, a restrição alimentar da ovelha durante a gestação pode limitar a capacidade 

de crescimento dos músculos esqueléticos dos cordeiros após o nascimento, implicando que, o 

ganho de peso dos cordeiros é  influenciado pela nutrição materna (Costa et al., 2020; 

Greenwood et al., 2000).  

Considera-se, portanto, que a restrição no período pré-natal tem consequências no 

metabolismo animal na fase pós-natal (Geraseev et al., 2006). O metabolismo energético do 

animal é afetado principalmente nas três primeiras semanas de vida, pois animais sob restrição 

alimentar na fase fetal possuem capacidade limitada da utilização de energia para deposição de 

tecidos, resultando em menor crescimento desses animais na fase pós-natal (Greenwood et al., 

1998). 

A maior influência na sobrevivência dos cordeiros nos primeiros dias de vida é seu peso 

ao nascer. Fatores como: genótipos fetal e materno, nutrição materna e ambiente são 

considerados elementos reguladores para o crescimento fetal e o peso ao nascer dos cordeiros 

(Oldham et al., 2011). 

Castro et al. (2013) avaliaram o fornecimento de diferentes teores de energia (2,0, 2,2 e 

2,4 Mcal EM/kg de MS) durante a lactação de ovelhas Santa Inês sobre o desempenho dos 

cordeiros do nascimento ao desmame e observaram que houve efeito linear positivo dos teores 

de energia nos pesos dos cordeiros e no ganho médio diário de peso (0,125; 0,176 e 0,220 kg/dia 

para 2,0; 2,2 e 2,4, respectivamente).  

Heimbach et al. (2020) ao suplementaram ovelhas com 350 g/dia de suplemento proteico-

energético, observaram que o intervalo de retorno ao estro pós-parto foi de 50 dias, e concluíram 

que o desempenho produtivo e reprodutivo de ovelhas em Brachiaria spp. pode ser 

maximizado, desde que haja o fornecimento de suplementação. Arco et al. (2021) avaliaram a 
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importância da suplementação de borregas em capim Brachiaria na redução da idade ao 

primeiro acasalamento, na busca pela maior produção de cordeiros durante a vida útil da fêmea 

ovina.  

Considerando a importância da suplementação no desempenho reprodutivo das fêmeas 

ovinas, com consequências na produção de cordeiros (Castro et al., 2013; Heimbach et al., 

2020; Arco et al., 2021), além da adoção de estratégias de manejo do pasto que visem reduzir 

o desenvolvimento dos nematoides gastrintestinais, considerando que os efeitos de temperatura 

e precipitação interferem sobre a viabilidade dos ovos e intervalo de tempo para o 

desenvolvimento em L3 (Barger et al. 1972; Mckenna et al. 1998; Smith 1990; O’Connor et al. 

2007; Dijk & Morgan, 2011; Khadijah et al. 2013; Wang et al. 2014).  

Neste contexto, objetivou-se avaliar diferentes níveis de suplementação ofertados para 

ovelhas em lactação e técnicas de manejos dos pastos roçado ou não roçado sobre o desempenho 

produtivo e verminose gastrointestinal de ovelhas e cordeiros da raça Texel mantidos em pastos 

de Brachiaria brizantha cv. Marandu. Os resultados estão apresentados em forma de artigos 

intitulados: “Impactos de diferentes níveis nutricionais e manejos do pasto de capim Marandu 

sobre o desempenho produtivo, condição corporal e verminose gastrointestinal no pós-parto de 

ovelhas Texel” e “Impactos da nutrição materna e estratégias de manejo dos pastos de capim 

Marandu sobre o desempenho produtivo, escore de condição corporal e verminose 

gastrointestinal de cordeiros da raça Texel” 
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CAPITULO I 

 

Impactos de diferentes níveis nutricionais e manejos do pasto de capim Marandu sobre 

o desempenho produtivo, condição corporal e verminose gastrointestinal no pós-parto 

de ovelhas Texel 

 

(Artigo redigido nas normas da revista Animal Feed Science and Technology) 

 

RESUMO 

O objetivo da pesquisa foi avaliar os impactos de dois níveis nutricionais (0,5 e 1,0% do 

peso corporal) e dois manejos do pasto (rebaixado e não rebaixado) sobre o desempenho 

produtivo, condição corporal e controle parasitológico de ovelhas Texel lactantes sob pastejo 

em capim Marandu. Trinta e oito ovelhas Texel com 30 meses, com peso ao parto médio de 

62,97 ± 7,0 kg (dia 0) e ECC médio de 2,5 (dia 0) foram distribuídas em dois níveis nutricionais 

e dois manejos do pasto. O número de ovos por grama de fezes (OPG) das ovelhas ao parto foi 

utilizado como covariável para as avaliações. O desempenho produtivo das ovelhas foi 

influenciado apenas pelos períodos de avaliação, com a maior perda de peso aos 60 e 90 dias 

pós-parto (P<0,05). O fornecimento de suplementação proteico-energética a 1,0% PC melhorou 

a condição corporal das ovelhas aos 60 dias pós-parto (P<0,05) e promoveu melhor condição 

corporal ao desmame. As taxas de vermifugação das ovelhas aos 30 e 60 dias pós-parto foram 

afetadas pela interação entre os níveis nutricionais e manejos do pasto (P<0,05). A presença de 

ovelhas sensíveis no grupo suplementado em 1,0% PC mantido em pastos rebaixados contribuiu 

para a alta taxa de vermifugação observada aos 30 dias pós-parto. O menor aporte nutricional 

ofertada para as ovelhas em pastos não rebaixados ocasionou a maior taxa de vermifugação 

neste grupo aos 60 dias pós-parto. A redução da oferta da massa de forragem, massa foliar, 

relação folha/colmo e aumento do material senescente no pasto em função da época seca do 

período experimental influenciou a perda de peso e condição corporal das ovelhas ao longo da 

lactação. Em resumo, o fornecimento de 1,0% PC de suplementação proteico energética para 

as ovelhas em pastos rebaixados promoveu menor infecção do grupo durante a fase de pico 

lactacional. E o maior aporte nutricional melhorou a condição corporal das ovelhas, fator que 

traz consequências ao sistema produtivo, bem como, a identificação correta de animais 

sensíveis ao parasitismo na busca pela seleção de indivíduos resistentes. O uso de técnicas como 

a seleção de animais resistentes, o fornecimento de suplemento e o manejo do pasto que reduza 
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a contaminação dos ovinos contribuem para um sistema produtivo mais sustentável, com menor 

dependência de anti-helmínticos no controle da verminose.  

 

Palavras-chave: nematódeos, ovinos, pastagens tropicais, periparto, suplementação 

  

1. INTRODUÇÃO 

 

A verminose gastrointestinal é o principal problema sanitário na Ovinocultura (Silva et 

al., 2010) e fatores como a idade, estado nutricional e transições fisiológicas estão relacionados 

com as infecções gastrointestinais e em fases com maior exigência nutricional, a incidência é 

maior (Amarilho-Silveira et al., 2015). As fases fisiológicas de terço final de gestação e início 

da lactação tornam as ovelhas mais propensas a infecções por nematoides gastrointestinais 

(Jimenez et al., 2016). Estudos anteriores demonstraram que ovelhas lactantes apresentam 

maiores números de ovos por grama de fezes quando comparada às ovelhas gestantes e vazias 

(Jimenez et al., 2016 e Gurgel et al., 2020). Apesar da susceptibilidade da espécie ovina a 

verminose, essa propensão difere entre as raças, por ser um fator que pode influenciar nas 

proporções de animais resistentes, susceptíveis ou com resistência intermediária (Diniz et al., 

2022). Anteriormente, estudos apontaram que ovelhas deslanadas são mais resistentes aos 

parasitas gastrointestinais quando comparada as raças lanadas (Bueno et al., 2002; Rocha et al., 

2004; Mexia et al., 2011). 

Animais parasitados podem ter redução de peso em até 70% (Coop et al., 1982). Essa 

redução varia em função do nível de infecção, espécie do parasita, estado nutricional e 

imunológico do hospedeiro (Holmes, 1987). A adoção de estratégias de manejo nutricional é 

de suma importância para reduzir os impactos da verminose na produtividade de ovelhas 

lactantes. A utilização de suplementação proteico-energética aumenta a resistência das ovelhas 

às infecções (Costa et al., 2011). O fornecimento de suplemento reduziu a verminose 

gastrointestinal de borregas Texel em capim Marandu (Arco et al., 2021). E também há a 

existência de técnicas importantes no controle do parasitismo e na melhora da produtividade 

dos ovinos relacionadas com o manejo do pasto. Em torno de 90 a 95% dos parasitas encontram-

se no pasto na forma de vida livre (Silva et al., 2011a), tornando importante o manejo do pasto 

que proporcione condições para rebrota rápida e abundante, com satisfatório valor nutritivo 

capaz de diminuir a população de larvas infectantes (Quadros et al., 2012), como ocorre com a 

técnica de rebaixamento mecânico do pasto.  
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As gramíneas podem favorecer ou não a sobrevivência dos helmintos no ambiente devido 

suas características morfológicas (Roberto et al., 2018). Os pastos de Brachiaria brizantha cv. 

Marandu são mais propensos a causar parasitismo nos animais que pastejam sobre ele 

comparando-se as demais cultivares (Roberto et al., 2020). Neste caso, é importante a adoção 

de técnicas que viabilizem a produção de ovinos Texel em pastos de Brachiaria spp. na busca 

pela melhor produtividade com redução da verminose gastrointestinal. Já foi descrito na 

literatura que animais sem suplementação proteica, mantidos em pastos tropicais, em condições 

semelhantes ao presente estudo, não apresentaram desempenho produtivo adequado (Silva et 

al., 2022) e apresentam baixa resposta às infecções gastrointestinais (Melo et al., 2017). Dito 

isto, a pesquisa teve por objetivo avaliar os impactos de dois níveis nutricionais (0,5 e 1,0% do 

peso corporal) e dois manejos do pasto (rebaixado e não rebaixado) sobre a produtividade, 

condição corporal e verminose gastrointestinal de ovelhas da raça Texel lactantes sob pastejo 

em capim Marandu. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

 

Todos os procedimentos adotados foram aprovados pelo Comitê de Ética no Uso de 

Animais da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS - aprovação n.º 862/2017). 

2.1. Local e Período Experimental 

O experimento foi realizado no Setor de Ovinocultura da Fazenda Escola 

(20° 26′ 34,31″'S, 54° 50′ 27,86″'W; 530,7 m.a.s.1.) da Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia (FAMEZ) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), no município 

de Terenos, MS, Brasil. O experimento foi dividido em duas fases: fase pré- experimental e 

experimental.  A primeira avaliação ocorreu durante a fase reprodutiva (60 dias) e durante a 

fase de gestação das ovelhas (150 dias). O experimento ocorreu entre 15 de abril a 13 de julho 

de 2020, finalizando com a separação dos cordeiros das mães aos 90 dias. Foram obtidos os 

dados meteorológicos durante as fases pré-experimental (janeiro a março de 2020) e 

experimental (abril a julho de 2020) (Tabela 1), pelo Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET, 2020), Centro de Monitoramento do Clima e dos Recursos Hídricos de Mato Grosso 

do Sul (Cemtec-MS), Agência de Desenvolvimento Agrário e Extensão Rural (Agraer).  As 

maiores temperaturas foram observadas nos meses de janeiro a março, enquanto que as maiores 
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precipitações e número de dias de chuva ocorreram em janeiro e fevereiro (Tabela 1).  O mês 

de maio apresentou maior precipitação em relação a junho e julho (Tabela 1).  

 

2.2  Animais e Área Experimental 

A fase pré-experimental foi composta por 60 fêmeas ovinas da raça Texel com idade 

média de 54 meses, escore de condição corporal (ECC) médio 3 e peso médio inicial de 54 kg 

que foram expostas à estação de monta por 60 dias. As fêmeas ovinas foram distribuídas em 

dois níveis de suplementação (0,5 e 1,0% PC) ao início da estação de monta, correspondendo a 

30 ovelhas por tratamento. Nesta fase, todas as ovelhas permaneceram em piquetes formados 

por pastos de capim Marandu, sendo utilizados dois piquetes, um para cada grupo reprodutivo, 

com área média de 0,46 ha sob manejo de pastejo contínuo. Ao término dos 60 dias de estação 

de monta, as fêmeas ovinas apresentaram peso médio de 64 kg e ECC 3 e permaneceram em 

seus tratamentos nutricionais até a parição, em piquetes maternidade formados por capim 

Marandu com área média de 0,43 ha. A composição química do suplemento ofertado para as 

matrizes ao início da estação de monta e ao final da gestação estão descritos na tabela 2. Das 

60 fêmeas ovinas em estação reprodutiva, 38 pariram, 19 ovelhas em cada nível de 

suplementação e apresentaram peso ao parto médio de 62,97 ± 7,0 kg (dia 0) e ECC médio de 

2,5 (dia 0).  

Na fase experimental foram utilizadas 38 ovelhas Texel com idade média de 30 meses. 

As ovelhas foram mantidas em pastos de Brachiaria brizantha cv. Marandu, em área total de 

3,43 ha dividida em oito piquetes. As ovelhas foram distribuídas em dois grupos nutricionais 

na lactação (0,5 e 1,0% PC) em pastos rebaixados e não rebaixados em regime de pastejo sob 

lotação contínua com taxa de lotação variável. Os quatro piquetes foram rebaixados 

mecanicamente com auxílio de trator a 2 cm de altura do solo, após o rebaixamento, os oito 

piquetes utilizados no experimento foram vedados por 90 dias (janeiro a abril).  

No estudo optou-se pelo rebaixamento mecânica, com objetivo de estimular o 

perfilhamento basal, com maior fornecimento de folhas novas durante a fase crítica do 

aleitamento e expor os ovos das larvas infectantes aos efeitos solares e ventos para serem 

dessecos e com isso reduzir a contaminação do pasto na entrada das ovelhas. A coleta para a 

determinação da massa de forragem e massa foliar do pasto foi realizada a cada 28 dias rente 

ao solo, sendo coletadas seis amostras por piquete, utilizando quadrado metálico de 0,5m2 de 

área (1,0 m × 0,5 m), em pontos aleatórios, representativos de cada piquete. Posteriormente, as 
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amostras foram pesadas e separadas em lâminas foliares (LF), colmo (colmo+bainha), material 

morto (MM) e inflorescência para determinação da composição morfológica. 

 

2.3 Delineamento experimental e Dieta 

O delineamento experimental foi em esquema fatorial 2×2, com avaliação de dois níveis 

nutricionais (0,5 e 1,0% PC) para ovelhas em pastejo em capim Marandu rebaixado e não 

rebaixado e vedados por 90 dias antes do período experimental. O número de ovos por grama 

de fezes (OPG) das ovelhas ao parto foi utilizado como covariável para as análises de 

desempenho, condição corporal e controle parasitológico das ovelhas. A média do OPG das 

ovelhas ao parto foi de 1905± 1638. Para a determinação do OPG, as coletas foram realizadas 

diretamente da ampola retal de cada ovelha após o parto (Gordon & Whitlock, 1939 

modificada), com sensibilidade 1:25. O suplemento proteico energético foi ofertado para as 

matrizes diariamente às 8 horas da manhã. A composição química e o consumo de suplemento, 

proteína bruta e matéria seca (g/dia) pelas ovelhas nos níveis nutricionais estão descritos na 

tabela 2. A equação de Cappelle (2001) foi utilizada para determinar os nutrientes digestíveis 

totais (NDT) do suplemento: 91,0246 - 0,571588*FDN. 

 

2.4 Desempenho animal e Verminose gastrointestinal 

O desempenho das ovelhas foi avaliado através da relação de desmame (peso do cordeiro 

x 100) /peso da ovelha em porcentagem. E pelo peso da ovelha ao parto, aos 30, 60 e 90 dias 

pós-parto, pelo ganho médio diário (GMD) e ganho de peso total (GPT). O GMD (g/dia) foi 

calculado pela diferença entre o peso ao parto (PP, considerado dia 0) e o peso aos 90 dias pós-

parto, dividido pelo número de dias do período experimental (90 dias de aleitamento). O GPT 

(kg) foi calculado pela diferença entre o peso aos 90 dias pós-parto e peso ao parto das ovelhas. 

A condição corporal das ovelhas foi avaliada através da avaliação do escore de condição 

corporal (ECC), seguindo a metodologia descrita por Russel et al. (1969), em escala de 1 a 5. 

O consumo de matéria seca (MS) de folha das ovelhas foi estimado nos períodos de 0-30, 30-

60 e 60-90 dias pós-parto através da equação: CM folha(dia): 77g x kg do peso vivo proposta 

por Costa et al. (2023).  

A cada 30 dias foram realizadas coletas de fezes das ovelhas para obter o número de ovos 

por grama de fezes (OPG). Ovelhas que apresentaram valores de OPG igual ou acima de 500 
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foram vermífugadas com a administração concomitante de Albendazole, Nitroxinil, Cloridrato 

de Levamisol e Closantel devido ao perfil de resistência múltipla às drogas caracterizado 

fenotipicamente. Devido à susceptibilidade das ovelhas durante a fase fisiológica da lactação, 

optou-se pela vermifugação com os resultados de OPG igual ou superior a 500. A verminose 

gastrointestinal das ovelhas foi medido através dos resultados de OPG e pela porcentagem de 

ovelhas vermífugadas por tratamento.  

 

2.5 Análises da composição bromatológica e morfológica da forragem 

Amostras de LF, colmo e MM da massa total foram secas em estufa de ventilação forçada 

a 55°C por 72 h e moídas em peneiras de crivos de 1 mm para determinação da composição 

bromatológica. O teor de MS foi determinado por secagem em estufa a 105°C (AOAC 

Internacional, 2000; método no. 930,15), a PB foi determinada utilizando o método no. 976,05 

da AOAC Internacional (2000). O extrato etéreo foi conduzido com Tecnal TE-044/1 seguindo 

o método no. 920,39 da AOAC Internacional (2000). O teor de cinzas foi determinado por 

incineração a 600 °C por 2 horas em forno mufla (AOAC International, 2000; método n.º 

942,05) e o teor de matéria orgânica (MO) foi calculado como a diferença entre 100 e a 

porcentagem de cinzas. 

 Para determinação da fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido 

(FDA), foi utilizada a metodologia de Goering & Van Soest (1970) e os procedimentos INCT 

- CA F-002/1, INCT - CA F-004/1. A equação de Cappelle (2001) foi utilizada para determinar 

os nutrientes digestíveis totais (NDT) da forragem: 83,79 - 0,4171×FDN.  

 

2.6 Análises estatísticas 

As variáveis de desempenho das matrizes foram analisadas pelo teste Tukey em esquema 

fatorial 2×2, ao nível de 0,05 de significância e foi utilizado o OPG das ovelhas ao parto como 

covariável, segundo o modelo estatístico: Ysp=m+Ts+Tmp+P+B+ S×P+Esp, em que Ysp foi o 

valor observado para as variáveis de peso corporal nos dias 0, 30, 60 e 90 pós-parto, GMD, 

GPT,  ECC aos 30, 60 e 90 dias pós-parto e relação de desmame; m é a constante geral; Ts é o 

efeito dos níveis de suplementação (0,5 e 1,0% PC), Tmp é o efeito do manejo do pasto (pastos 

roçados e não roçados), P é o efeito do período; B efeito da covariável, S×P é o efeito da 

interação dos níveis de suplementação e manejo do pasto, e Esp é o erro aleatório associado a 

cada observação. 
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As variáveis de composição bromatológica e morfológica do pasto foram analisados pelo 

teste Tukey em função dos meses do período experimental, segundo o modelo estatístico: 

Ym=m+Ts+Tp+Em, em que Ym foi o valor observado para a MS, MO, PB, EE, FDN, FDA, 

NDT da LF e colmo, massa de forragem (em kg/ha da MN e MS), massa foliar em (kg/ha MS), 

porcentagem de LF, colmo, MM e inflorescência e relação folha/colmo; m é a constante geral; 

Tm é o efeito dos meses (abril, maio, junho e julho), e Em é o erro aleatório associado a cada 

observação. 

Os dados de OPG e taxa de vermifugação foram analisados por ANOVA em esquema 

fatorial 2×2 (suplementação × manejo do pasto), o teste de normalidade D´Agostino & Pearson 

indicou distribuição não normal. Os dados foram transformados em Log (x+1). Após a 

ANOVA, os resultados foram analisados pelo teste Tukey ao nível de 0,05 de significância. O 

OPG das ovelhas foi utilizado como cováriavel na análise dos resultados. Os dados de OPG e 

vermifugação foram avaliados segundo modelo estatístico: Yi=m+ Ts+Tp+ I +B+ S×P +EI, em 

que Yi foi o valor observado para a variável OPG; m é a constante geral; Ts é o efeito dos níveis 

de suplementação (0,5 e 1,0% PC), Tp é o efeito do manejo do pasto (pasto roçado e não 

roçado), I é o efeito do período (0, 30, 60 e 90 dias pós-parto), B é o efeito da covariável, S×P 

é o efeito da interação dos níveis de suplementação e condição do pasto e Esp é o erro aleatório 

associado a cada observação. 

 

3. RESULTADOS 

 

3.1 Desempenho produtivo e escore de condição corporal (ECC) 

Os resultados do desempenho produtivo e ECC das ovelhas estão descritos na tabela 3. 

Os fatores isolados dos níveis nutricionais e manejos do pasto e a interação entre eles não 

influenciaram os pesos das ovelhas após o parto e a relação de desmame dos grupos avaliados. 

As ovelhas apresentaram peso médio de 60,8, 57,5 e 55,6 kg aos 30, 60 e 90 dias pós-parto, 

respectivamente e perderam em média 84 g/dia entre o período do parto e 90 dias após o parto, 

resultando na perda de peso total médio de 7,5 kg nos tratamentos, com redução média de 12% 

do peso. A relação de desmame apresentou média de 53,20% entre os tratamentos. O período 

não influenciou o ganho médio diário (GMD) e ganho de peso total (GPT) das ovelhas, com 

médias de -99 g/dia e -3,0 kg respectivamente entre os tratamentos, entretanto, influenciou o 

peso das ovelhas, com menor peso aos 60 e 90 dias após o parto (P<0,05). 
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Não foram observados efeito de interação S×P ou dos fatores isolados para o ECC aos 30 

e 90 dias após o parto, com média de 1,6 entre os tratamentos nos dois períodos. A condição 

corporal das ovelhas aos 60 dias após o parto sofreu efeito do fator isolado da suplementação 

(P<0,05). Maiores ECC foram verificados para ovelhas suplementadas em 1,0% PC 

comparadas as suplementadas em 0,5% PC (1,8 vs. 1,4, respectivamente). A condição corporal 

das ovelhas foi influenciada pelo período de avaliação (P<0,05), com menor condição corporal 

observada dos 30 aos 90 dias pós-parto.  

 

3.2 Estimativa do consumo de forragem 

 

A estimativa do consumo de forragem pelas ovelhas estão descritos na tabela 4. Os 

valores estimados de consumo de forragem não foram afetados pela interação S×P e pelos 

fatores isolados de suplementação e manejo do pasto, com médias de 4765,65, 4554,81 e 

4353,53 g/dia nos períodos de 0-30, 60-90 e 60-90 dias pós-parto, respectivamente.  

 

3.3 Verminose gastrointestinal das ovelhas 

 

Os dados de ovos por grama de fezes (OPG) e taxa de vermifugação estão descritos na 

tabela 5. Não houve interação entre a S×P para OPG independentemente do dia de avaliação, 

no entanto, houve efeito significativo no OPG das ovelhas entre os períodos de avaliação (0, 

30, 60 e 90 dia pós-parto). O OPG das ovelhas no dia 0 (parto), considerado o período de pré-

tratamento do estudo, foi superior quando comparado ao OPG aos 30, 60 e 90 dias pós-parto, 

os quais não diferiram entre si. As taxas de vermifugação foram influenciadas pelos efeitos 

isolados de suplementação (S), manejos do pasto (P), período de avaliação e pela interação S×P 

(P<0,05). A maior taxa de vermifugação foi observada ao parto. A taxa de vermifugação aos 

30 dias pós-parto foi superior no grupo de ovelhas mantidas em pastos rebaixados 

suplementadas em 1,0% PC, enquanto aos 60 dias após o parto, a maior taxa de vermifugação 

foi observada nas ovelhas suplementadas em 0,5% PC em pastos não rebaixados (P<0,05).   

 

3.4 Análise da composição bromatológica e morfológica do pasto  

A composição bromatológica e morfológica do pasto estão descritos na tabela 6. Não 

foram observados os efeitos dos meses para as variáveis PB, FDN, FDA e NDT da folha. Os 
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meses influenciaram os teores de MS, MM e EE da folha do capim Marandu. O maior teor de 

MS foi observado no mês de julho, que apresentou 651,90 g/kg, enquanto o mês de abril 

apresentou 423,13 g/kg, significativamente inferior aos demais meses (P<0,05). Os meses de 

junho e julho apresentaram teores de MM significativamente superiores aos meses de abril e 

maio (P<0,05), em contrapartida, o teor de EE foi superior no mês de abril, enquanto os meses 

de junho e julho apresentaram os menores teores para essa variável (P<0,05). Os teores de MS, 

MM, EE, FDN e NDT do colmo do capim Marandu foram influenciados pelos meses de 

avaliação (P<0,05). O teor de MS foi superior em julho, enquanto o menor teor de MS foi 

observado no mês de abril. O mês de abril apresentou menor teor de MM. O teor de EE foi 

superior nos pastos durante os meses de abril e maio (P<0,05). O FDN do colmo foi inferior em 

abril, enquanto o teor de NDT foi significativamente superior durante esse mês (P<0,05). As 

variáveis PB e FDA do colmo não foram influenciadas pelos meses do período experimental. 

A variável Colmo+Bainha (%) do capim Marandu não foi influenciada pelos meses do 

período experimental, diferente das demais variáveis (P<0,05). Os maiores teores da massa da 

forragem fresca, seca e massa foliar foram observados nos meses de abril e maio (P<0,05). A 

maior porcentagem de lâmina foliar foi observada em abril (14,39%), enquanto o mês de julho 

apresentou a menor porcentagem para essa variável (2,19%). A maior porcentagem de material 

morto foi observada no mês de julho (P<0,05). Os maiores teores de inflorescência e relação 

folha/colmo do capim Marandu foram observados nos meses de abril e maio (P<0,05). 

 

4. DISCUSSÃO 

 

4.1 Desempenho produtivo, escore de condição corporal (ECC) e estimativa do consumo 

de forragem das ovelhas 

 

O estudo demonstrou que a maior perda de peso das ovelhas ocorreu após os 60 dias pós-

parto e o escore de condição corporal reduziu a partir dos 30 dias após o parto. Os teores de 

lipídios na Brachiaria oscilaram entre 12,62 a 24,79 g/kg conforme relatado em estudos 

anteriores (Heimbach et al., 2020; Arco et al., 2021, Baerley et al., 2023). No estudo, esse teor 

oscilou entre 28,74 a 12,88 g/kg entre os meses de avaliação. Houve redução de 25% no extrato 

etéreo da folha do capim Marandu entre os meses de abril e maio, que correspondeu com a fase 

dos 30 dias após o parto das ovelhas. A redução da condição corporal das ovelhas após os 30 

dias da lactação pode estar atrelada a redução do teor de EE da folha no mês de maio, ao 
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considerar que o ECC são classificações atribuídas aos animais em função da quantidade de 

reservas teciduais, especialmente de gordura e músculos (Machado et al., 2008), e que a 

condição corporal possui relação com o metabolismo energético do animal (Fernandes et al., 

2016). 

No geral, devido ao estado fisiológico da lactação, as ovelhas tendem a perder peso 

devido à utilização das reservas corporais para a produção de leite (Angeles Hernández et al., 

2018; Heimbach et al., 2020), caracterizando o balanço energético negativo. Apesar de comum 

durante essa fase fisiológica, a perda de peso no estudo variou ao longo da lactação, com menor 

perda aos 30 dias após o parto, e maiores perdas dos 60 aos 90 dias pós-parto. Dos 30 aos 60 

dias após o parto a perda de peso se tornou significativa, esse intervalo abrange a fase do pico 

de lactação em ovelhas da raça Texel, que ocorre entre os 45 a 60 dias pós-parto (Fontoura et 

al., 2020). A maior perda de peso das ovelhas aos 60 e 90 dias pós-parto pode ser atribuída a 

redução na oferta de forragem que ocorreu após o mês de junho, principalmente na redução da 

oferta de folha e da relação folha/colmo, ao se considerar a seletividade e preferência da espécie 

ovina por lâminas foliares (Da Silva et al., 2007; Silva et al., 2011a; Arco et al., 2021).  

As semelhanças nas estimativas no consumo de forragem observadas entre os diferentes 

grupos nutricionais em pastos rebaixados e não rebaixados indicam que houve similaridade no 

pastejo pelas ovelhas. Os dois níveis nutricionais utilizados não ocasionaram efeitos sobre o 

consumo da forragem. Na inclusão de concentrados na dieta de animais em pastejo podem 

ocorrer efeitos associativos relacionados ao consumo de forragem, denominados como efeitos 

positivos ou aditivos (aumento) e negativos ou substitutivos (diminuição) (Silva et al., 2009).  

O fornecimento diário de 520 g/dia de matéria seca (MS) e 116 g/dia de proteína bruta 

(PB) para as ovelhas através da suplementação proteico-energética com 1,0% PC promoveu 

condição corporal próxima a 2 aos 60 dias após o parto. Condição corporal que se manteve até 

os 90 dias pós-parto, quando houve a separação dos cordeiros e suas mães. Castro et al. (2013) 

observaram que ovelhas lactantes alimentadas com o menor nível energético apresentaram 

menor condição corporal. Keynon et al. (2014) relataram que a condição corporal ideal ao 

desmame é entre 2,5-3,0, contudo, suporta-se o ECC 2.  

Apesar da decrescente proporção de lâmina foliar com crescente proporção de material 

senescente, o que culminou com a redução da oferta de folha com elevada disponibilidade de 

material senescente para as ovelhas durante o pastejo, o maior aporte nutricional foi eficaz para 

garantir a condição corporal mínima ao desmame. Garantir boa condição corporal das ovelhas 

ao desmame permite aumentar as taxas de ovulação, concepção, partos e ocorrência do estro 



46 

 

(Roberto et al., 2018), e interfere na eficiência reprodutiva da matriz, com consequente 

intervenção na rentabilidade do sistema de produção (Heimbach et al., 2020). O sistema 

alimentar com fornecimento de 1,0% PC de suplemento possibilitou menor flutuação da 

condição corporal das ovelhas durante a lactação, pois reduziu em média 0,5 ponto na escala, 

enquanto o menor nível reduziu em 1,0 ponto a condição corporal. É importante a adoção de 

um sistema alimentar que permita menor flutuação ou manutenção da condição nutricional das 

ovelhas durante a lactação (Munhoz et al., 2020). A média da relação de desmame observada 

no estudo (53,20%) está de acordo com a observada por Heimbach et al. (2020) de 51,84%.  Os 

autores atribuíram esse percentual à idade de desmame dos cordeiros. No presente estudo os 

cordeiros também foram desmamados aos 90 dias, fator que pode ter contribuído para o 

percentual observado.   

 

4.2 Verminose gastrointestinal  

 

A alta taxa de vermifugação e resultados de ovos por grama de fezes (OPG) superior das 

ovelhas ao parto é comum. No geral, as fêmeas apresentam maior contagem de OPG quando 

estão próximas ao parto, que ocorrem em média 10 dias antes e após o parto (Silva et al., 2011b), 

denominado de fenômeno da quebra da imunidade. Este fenômeno resulta no aumento do OPG 

entre o final do parto e início da lactação, com redução após o desmame e foi descrito por Field 

et al. (1960), Barger et al. (1993) e Ciarlin et al. (2002) e observado pelos autores Rocha et al. 

(2004), Gasparina et al. (2019) e Heimbach et al. (2020). Apesar do OPG das ovelhas dos 30 

aos 90 dias pós-parto não ter apresentado influência da interação dos níveis nutricionais e 

manejos do pasto, as taxas de vermifugação foram afetadas. As ovelhas suplementadas em 1,0% 

PC manejadas em pastos rebaixados apresentaram taxa de vermifugação aos 30 dias pós-parto 

em média 3 vezes superior aos demais tratamentos.   

A genética controla a habilidade dos ovinos em possuir e expressar imunidade contra os 

nematoides gastrointestinais, e ocorre variância entre as raças e até mesmo entre indivíduos de 

uma mesma raça (Stear & Murray, 1994). Essa variação entre indivíduos da mesma raça pode 

ter contribuído para a alta taxa de vermifugação observada neste grupo, devido à reincidência 

na vermifugação das ovelhas aos 30 dias pós-parto, decorrido o momento do parto. A 

porcentagem de ovelhas vermifugadas aos 30 dias pós-parto nos demais tratamentos estão 

dentro dos 23% que não foram vermifugadas ao parto, o que indica que não houve reincidência 

na vermifugação das ovelhas nos demais tratamentos.  
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Contudo, observou-se que a susceptibilidade deste grupo de ovelhas à verminose não se 

manteve aos 60 dias pós-parto, e esse fator pode ser atribuído ao fator ambiental que se interpôs 

ao fator genético. Devido à menor precipitação pluviométrica que ocorreu no mês de junho 

(41,2 mm), ao se comparar com abril (90,2 mm) e maio (182,6 mm). Apesar do período 

experimental abranger o período seco do ano, houve diferenças entre a quantidade de chuva 

entre os meses. Esse fator ambiental, atrelado com a queda da disponibilidade de folha para as 

ovelhas selecionaram, e maior oferta de material morto para consumo ao longo dos meses e o 

dobro de proteína ofertado através do fornecimento de 1,0% PC de suplementação proteico-

energética pode ter favorecido a baixa taxa de vermifugação das ovelhas, principalmente, as 

ovelhas mantidas em pastos rebaixados. O fornecimento de suplemento melhora a resposta 

imunológica do hospedeiro frente ao parasita (Kyriazakis & Houdijk, 2006; Sykes, 2010).  

A baixa taxa de vermifugação das ovelhas aos 60 dias pós-parto nos pastos rebaixados, 

indicam que o manejo do pasto foi importante no controle da verminose das ovelhas durante o 

pico de lactação, principalmente considerando que não foi necessário vermifugar as ovelhas aos 

90 dias pós-parto. A utilização de forrageiras que impedem a incidência de irradiação solar no 

estrato inferior e solo favorecem o sombreamento e umidade que podem causar a reinfecção 

dos animais (Mendes et al., 2020).  

Portanto, a adoção de manejo do pasto, como a roçada mecânica, pode contribuir para 

reduzir a verminose dos ovinos, mesmo em condições menos propiciais ao desenvolvimento 

das larvas, como ocorre no inverno. Em contrapartida, a maior taxa de vermifugação observada 

aos 60 dias pós-parto nas ovelhas suplementadas em 0,5% PC em pastos não rebaixados 

evidencia a importância da adoção adequada dos manejos nutricional e do pasto, principalmente 

durante o pico de lactação das ovelhas.  

Pastos irrigados podem influenciar na disponibilidade de L3, sendo encontradas larvas 

em grande predominância no verão e em temperaturas de 24°C (Fonseca et al., 2011). O período 

experimental ocorreu de abril a julho, com temperaturas próximas e abaixo de 24°C, com 

menores precipitações, entretanto, houve diferenças ambientais entre os meses, o que provocou 

infecção das ovelhas, além do fato do capim Marandu possuir estrutura propicia para o 

desenvolvimento larval, isto porque, apresenta maior densidade de pasto e recuperação de 

larvas infectantes quando comparado as demais cultivares de Brachiaria (Roberto et al., 2020). 

Esse achado indica que o pasto utilizado no estudo possui melhores condições para o 

desenvolvimento das larvas infectantes comparado as demais cultivares, e quando ocupados 

por raças ovinas sensíveis em condições ambientais favoráveis ao desenvolvimento dessas 
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larvas, podem aumentar a endoparasitose ovina, tornando-se importante a adoção de manejos 

que reduzam esse problema sanitário.  

Arco et al. (2021) observaram efeito benéfico da suplementação de borregas Texel em 

pastos de Brachiaria cv. Marandu durante o período das águas. O aporte nutricional pode 

minimizar os impactos da endoparasitose na produção ovina (Torres-Acosta et al., 2011; Melo 

et al., 2017). No estudo, evidenciou-se que suplementar as ovelhas em 1,0% PC em pastagens 

rebaixadas contribuiu para melhorar sua resposta imunológica para combater a verminose 

durante a fase do pico de lactação.  

Apesar da susceptibilidade da raça Texel à verminose comparando-se com raças 

deslanadas, no estudo ficou evidente o fator inerente ao indivíduo. Portanto, além da adoção 

adequada do manejo nutricional e do pasto, é importante a seleção de animais resistentes. 

Através da identificação e descarte dos animais susceptíveis e aumento da porcentagem de 

animais resistentes no rebanho (Sotomaior et al., 2007). A seleção de ovelhas resistentes e a 

manipulação da dieta nutricionalmente diminuem o uso de tratamentos anti-helmínticos 

(Torres-Acosta et al., 2011; Fernandes et al., 2017). A adoção de medidas de seleção e manejo 

reduzem a necessidade da utilização de anti-helmínticos e como consequência, menor 

desenvolvimento de resistência parasitária aos produtos químicos disponíveis no mercado 

(Hupp et al., 2018). 

 

4.3 Composição bromatológica e morfológica do pasto  

 

O teor de FDN do colmo no mês de abril foi inferior, apesar disso os valores observados 

ficaram acima de 550 g/kg MS, e segundo (Van Soest, 1965) teores entre 550 a 600 g/kg MS 

tendem a limitar o consumo da forragem, em especial, forrageiras de clima tropical que 

apresentam limitações nutritivas capazes de afetar negativamente a produção animal (Macedo 

Júnior et al., 2007), como no caso das espécies de Brachiaria spp. 

O teor médio de PB dos pastos foi em torno de 69 g/kg MS, dentro do esperado, 

considerando a época seca em que o estudo foi conduzido. No geral, os teores de proteína das 

gramíneas tropicais durante o período seco ficam próximos ou abaixo de 70 g/kg MS (Arco et 

al., 2021; Silva et al., 2022). O alto conteúdo de fibra e o baixo teor de PB da planta forrageira 

determinam a qualidade da forragem devido à relação com o consumo de matéria seca (Silva et 

al., 2009) interferindo no desempenho animal.  
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A relação folha/colmo nos grupos avaliados foi inferior ao valor 1,0 considerado crítico 

(Pinto et al., 1994), de forma que valores inferiores a este ocasionaram queda na quantidade e 

qualidade da forragem produzida (Fontes et al., 2014). A fase experimental (período de 

lactação) ocorreu entre início de abril e final de julho, coincidindo com o período seco. Nesta 

fase a relação folha/colmo é menor, contribuindo para a seleção de componentes de menor valor 

nutritivo. Do contrário, no período chuvoso, a estrutura do pasto favorece a relação folha/colmo, 

favorecendo a oferta de folhas de maior valor nutritivo (Brâncio et al., 2003). As maiores 

precipitações observadas em abril e maio estão atreladas a maior relação folha/colmo observada 

durante esses meses comparada aos meses de junho e julho. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

A época seca do período experimental provocou redução nos teores de extrato etéreo da 

folha e da massa de forragem e massa foliar ao longo dos meses, fator que contribuiu para a 

redução da condição corporal e peso das ovelhas lactantes. A suplementação das ovelhas com 

1,0% PC na lactação proporcionou uma menor flutuação da condição corporal aos 60 dias pós-

parto. A maior taxa de vermifugação aos 30 dias pós-parto das ovelhas suplementadas em 1,0% 

PC em pastos rebaixados é referente ao fator indivíduo provocado pela susceptibilidade de 

algumas ovelhas deste grupo. As menores precipitações que ocorreram em junho juntamente 

ao fornecimento de suplementação de 1,0% PC em manejo de pasto rebaixado diminuíram a 

taxa de vermifugação das ovelhas deste grupo aos 60 dias pós-parto, período em que coincidiu 

com o pico de lactação. A interação entre o manejo do pasto rebaixado e o fornecimento de 

1,0% PC não afetou o desempenho produtivo e a condição corporal das ovelhas Texel na 

lactação, mas foi essencial para reduzir a taxa de vermifugação das ovelhas durante o pico de 

lactação, bem como, ficou evidente a importância da identificação da susceptibilidade 

individual frente ao parasita para a seleção de animais resistentes, independente da raça. O uso 

de técnicas como a seleção de animais resistentes, o fornecimento de suplemento e o manejo 

do pasto que reduza a contaminação dos ovinos contribuem para um sistema produtivo mais 

sustentável, com menor dependência de anti-helmínticos no controle da verminose.  
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Tabela 1. Dados meteorológicos de temperatura média, precipitação pluviométrica e 

número de dias de precipitação referentes aos meses de janeiro a julho de 2020  

Mês Temperatura média (°C) Precipitação (mm) N° dias de precipitação 

Janeiro 26,0 198,2 18 

Fevereiro 25,2 227,2 18 

Março 26,5 80,2 5 

Abril 24,0 90,2 2 

Maio 20,4 182,6 7 

Junho 21,8 41,2 9 

Julho 21,6 4,0 4 

Média 23,6 117,6 9 
Instituto Nacional de Meteorologia - Centro de Monitoramento do Clima e Recursos Hídricos do Mato 

Grosso do Sul – Agência de Desenvolvimento Agrário e Extensão Rural – 2020 
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Tabela 2. Composição química do suplemento durante as fases de estação de monta, gestação e lactação das ovelhas e consumo do suplemento, 

matéria seca (MS) e proteína bruta (PB) g/dia das ovelhas em cada nível de suplementação durante a fase de aleitamento 

 Estação de monta Gestação Lactação 

Matéria seca (g/kg) 913,10 909,30 934,90 

Matéria mineral (g/kg) 22,60 21,80 55,49 

Matéria orgânica (g/kg) 977,40 978,20 944,51 

Proteína Bruta (g/kg) 135,70 141,90 214,00 

Extrato etéreo (g/kg) 20,70 25,30 97,20 

Fibra em detergente neutro (g/kg) 20,50 19,00 20,00 

Fibra em detergente ácido (g/kg) 4,00 7,70 8,10 

Nutrientes digestíveis totais (g/kg) 793,07 801,64 795,68 

 0,5% 1,0%   

Consumo total de suplemento (kg/90dias) 479,23 1.021,73   

Consumo de suplemento (kg/dia) 5,32 11,35   

Consumo de suplemento (g/dia/ovelha) 280 560   

Consumo de MS (g/dia/ovelha) 260 520   

Consumo de PB (g/dia/ovelha) 58 116   

Valor estimado pela equação de Cappelle et al. (2001): NDT: 91,0246-0,571588*FDN
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Tabela 3. Desempenho produtivo e escore de condição corporal (ECC) das ovelhas em função dos níveis de suplementação (S), manejos do pasto 

(P) e interação entre S*P 

 Suplementação Pasto  P-value 

Variáveis  0,5% 1,0% PR PNR EPM2 Suplementação Pasto S*P 

PP 61,46 64,11 64,00 61,56 5,4862 0,8463 0,7958 0,7459 

P30dias 59,72 61,58 61,37 59,93 5,3432 0,8887 0,8763 0,5590 

P60dias 57,41 58,10 56,49 59,02 5,0960 0,9563 0,7739 0,7269 

P90dias 54,84 55,54 55,35 55,04 4,5039 0,9499 0,9674 0,4324 

RD (%) 53,27 53,12 51,28 55,10 2,4218 0,6611 0,1512 0,4489 

GPT (kg) -6,7 -8,6 -8,7 -6,6 1,0885 0,4901 0,3014 0,1450 

GMD (g/dia) -74,0 -96,0 -97,0 -73,0 12,0016 0,4933 0,2970 0,1419 

Perda de peso (%) 12 11 12 12 1,4715 0,6581 0,7997 0,4782 

ECC Parto 2,2 2,3 2,3 2,2 0,1286 0,4247 0,4074 0,8787 

ECC30diasPP 1,5 1,8 1,8 1,5 0,1350 0,1150 0,1362 0,3568 

ECC60diasPP 1,4b 1,8a 1,6 1,6 0,1312 0,0163 0,8722 0,5343 

ECC90diasPP 1,4 1,8 1,7 1,6 0,1507 0,0653 0,6672 0,8539 

 Período      

 (0-30PP) (30-60PP) (60-90PP) EPM2 P-value    

GMD (g/dia) -100 -113 -84 14,41 0,3643    

GPT (kg) -3,0 -3,4 -2,6 0,4016 0,3203    

 Período     

 PP P30diasPP P60diasPP P90diasPP EPM2 P-value   

Peso (kg) 63,08a 60,85a 57,59b 55,62b 0,7756 <0,0001   

ECC 2,2a 1,7b 1,6b 1,6b 0,0989 <0,0001   

Letras distintas na mesma linha diferem entre si pelo Teste Tukey (P< 0,05); PR=Pasto rebaixado; PNR=Pasto não rebaixado; RD=Relação de 

desmame; 0-30PP=0 a 30 dias pós-parto;30-60PP=30 a 60 dias pós-parto; 60-90PP=60 a 90 dias pós-parto; PP=Pós-parto; ECC=Escore de 

condição corporal; EPM=Erro padrão médio; S=Suplementação; P=Manejos do pasto; S*P=Interação entre a suplementação e os manejos do pasto

 

Tabela 4. Estimativa do consumo de folha pelas ovelhas nos períodos de 0-30, 30-60 e 60-90 dias pós-parto em função dos níveis de 

suplementação (S), manejos do pasto (P) e da interação entre S*P 
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 Suplementação Pasto  P-value 

Estimativa CF (g/dia)  0,5% 1,0% PR PNR EPM2 Suplementação Pasto S*P 

0-30diasPP 4624,11 4907,25 4919,02 4612,34 127,50 0,1256 0,0981 0,7850 

30-60diasPP 4427,54 4682,07 4702,82 4406,80 137,65 0,1998 0,1376 0,7017 

60-90diasPP 4206,25 4500,80 4489,04 4218,02 137,58 0,1393 0,1727 0,6966 

Letras distintas na mesma linha diferem entre si pelo Teste Tukey (P< 0,05); CF; Consumo de folha; Estimativa do consumo de forragem pela 

equação: 77 g x peso da ovelha no período, através da metodologia de Costa et al (2023) 

 

Tabela 5. Número de ovos por grama de fezes e porcentagem de vermifugação das ovelhas em função dos níveis de suplementação (S), manejos 

do pasto (P), período de avaliação e interação entre S*P 

 Suplementação Pasto  P-value 

 0,5% 1,0% PR PNR EPM2 Suplementação Pasto S*P 

OPG 1960 1852 1960 1852 398,38 0,8472 0,8612 0,9897 

Parto 286 362 286 362 135,42 0,6925 0,1282 0,2245 

30diasPP 278 278 278 278 109,84 0,9993 0,7623 0,1645 

60diasPP 32 64 32 64 28,98 0,4332 0,4332 0,5638 

90diasPP         

 Tratamentos      

 0,5% 1,0%     

 R NR R NR EPM2 P-value   

TX30diasPP (%) 12b 9,6b 31a 0c 14,41 0,3643   

TX60diasPP (%) 12c 41a 21b 0d 0,4016 0,3203   

 Período     

 Parto 30 diasPP 60 diasPP 90diasPP EPM2 P-value   

OPG 1906a 330b 284b 49b 146,97 <0,0001   

TX (%) 77a 13bc 18b 0c 3,56 <0,0001   

OPG=Ovos por grama de fezes; PP=pós-parto; PR=Pasto rebaixado; PNR=Pasto não rebaixado; EPM=Erro padrão médio; PP=pós-parto; TX=taxa 

de vermifugação 

Letras distintas na mesma linha diferem entre si pelo Teste Tukey (P< 0,05) 
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Tabela 6. Composição bromatológica e morfológica do capim Marandu em função dos meses do período experimental 

 

 Meses EPM P-value 

  Abril Maio Junho Julho    

 Folha   

MS (g/kg) 423,13d 486,18c 565,25b 651,90a 1,05 <0,0001 

MM (g/kg MS) 32,63c 40,34b 52,03a 51,54a 0,14 <0,0001 

PB (g/kg MS) 66,86 66,41 68,29 74,05 0,39 0,214 

EE (g/kg MS) 28,74a 21,41b 12,88c 12,19c 0,15 <0,0001 

FDN (g/kg MS) 682,13 739,38 707,63 675,63 3,45 0,261 

FDA (g/kg MS) 395,50 464,38 377,00 399,25 3,28 0,065 

NDT (g/kg MS) 553,39 521,27 542,75 556,10 1,46 0,095 

 Colmo   

MS (g/kg) 422,93d 495,90c 573,95b 660,35a 1,20 <0,0001 

MM (g/kg MS) 18,96c 24,60b 33,95a 32,84a 0,09 <0,0001 

PB (g/kg MS) 24,70 24,73 25,59 24,94 0,11 0,9263 

EE (g/kg MS) 12,07a 10,88ab 7,13b 7,35b 0,11 0,0065 

FDN (g/kg MS) 750,75b 838,63a 806,13a 814,50a 1,33 0,0006 

FDA (g/kg MS) 581,25 595,75 528,33 589,88 2,48 0,2245 

NDT (g/kg MS) 524,76a 488,11b 501,67b 498,17b 0,55 0,0006 

 Composição morfológica   

Massa forragem fresca (kg/ha MN) 17787,50a 21148,80a 8391,30b 11721,30b 1,01 <0,0001 

Massa forragem seca (kg/ha MS) 11210,00a 12843,80a 5688,70b 7090,00b 0,55 <0,0001 

Massa foliar (kg/ha MS) 1631,30a 1492,50a 395,00b 158,70b 0,09 <0,0001 

LF (%) 14,39a 11,69b 6,86c 2,19d 0,56 <0,0001 

Colmo + Bainha (%) 31,32 27,29 29,41 33,35 2,81 0,4753 

MMor. (%) 29,43c 36,32bc 44,06b 61,73a 3,40 <0,0001 

Inflorescência (%) 24,86a 24,70a 19,67a 2,73b 1,67 <0,0001 
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Relação folha/colmo 0,50a 0,47a 0,25b 0,07b 0,05 <0,0001 

MN: matéria natural; MO: matéria orgânica; MS: matéria seca; LF: lâmina foliar; MMor.: material morto; PB: proteína bruta; EE: extrato etéreo; FDN: fibra em detergente 
neutro; FDA: fibra em detergente ácido; NDT: nutrientes digestíveis totais. EPM: erro padrão médio; 
a,bMédias seguidas por letra minúsculas distintas nas linhas, diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05) 
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CAPITULO II 

 Impactos da nutrição materna e estratégias de manejo dos pastos de capim Marandu 

sobre o desempenho produtivo, escore de condição corporal e verminose gastrointestinal de 

cordeiros da raça Texel 

 

(Artigo redigido nas normas da revista Archives of Animal Nutrition) 

 

RESUMO 

 

O estudo investigou os efeitos da suplementação materna em 0,5 e 1,0% PC sob o desempenho 

produtivo, escore de condição corporal e verminose gastrointestinal de cordeiros em pastejo 

rebaixado e não rebaixado. Foram avaliados 50 cordeiros Texel distribuídos com suas mães em 

oito piquetes de capim Marandu, quatro piquetes rebaixados e quatro não rebaixados. O melhor 

peso e condição corporal aos 60 dias foi no grupo de cordeiros com suplementação materna em 

1,0% PC (P<0,05). Com o avançar da idade dos cordeiros houve aumento em seu consumo de 

pasto, resultados de ovos por grama de fezes e peso corporal, com redução no escore de condição 

corporal (P<0,05). Os cordeiros com suplementação materna em 1,0% PC apresentaram maior 

consumo do pasto dos 30-60 dias (P<0,05) e apresentaram maior resultado de ovos por grama de 

fezes aos 90 dias sob pastejo em capim não rebaixado (P<0,05). Os maiores teores de fibra em 

detergente neutro e fibra em detergente ácido foram observados nas lâminas foliares dos pastos 

rebaixados (P<0,05), sem queda no desempenho produtivo dos cordeiros (P<0,05). Suplementar 

cordeiros lactentes em sistema creep feeding parece contribuir com sua resiliência frente ao 

parasitismo gastrintestinal em pastos Marandu. O maior consumo de suplemento e pasto com o 

avanço da idade dos cordeiros contribui com seu maior crescimento ao longo dos 90 dias e permitiu 

o desmame dos cordeiros com peso aproximado de 30 kg, mínimo exigido pela indústria 

frigorífica. 

 

Palavras-chaves: ganho de peso, nematoides gastrointestinais, ovinos, verminose, pastagens 

tropicais, suplementação 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As fêmeas lactantes possuem alta demanda nutricional e quando não atendidas podem 

reduzir a produção de leite, acarretando no baixo desenvolvimentos de suas crias com perdas 

significativas no sistema de produção (Vinõles et al., 2005). Os problemas sanitário também 

possuem impacto direto no sistema produtivo. Dentre eles, se destaca o parasitismo 

gastrointestinal, considerado o principal problema na criação de pequenos ruminantes (Nogueira 

et al., 2009).  

Os cordeiros em aleitamento possuem menor resistência à infecção por helmintos (Melo et 

al., 2017). Além da susceptibilidade à infecção gastrointestinal diferir entre as categorias ovinas, 

o diferimento também ocorre em função das raças. As raças lanadas são menos resistentes a 

verminose ao comparar-se com as raças ovinas deslanadas (Rocha et al., 2005; Mexia et al., 2011). 

Entretanto, com a adoção de técnicas que melhorem o desempenho e reduzam a infecção 

parasitária é possível a criação de ovinos lanados, conforme diversas pesquisas destacaram a 

importância do fornecimento de suplementação proteico-energética na redução da infecção 

parasitária em cordeiros lactantes e terminados em pastos de Brachiaria (Melo et al., 2017; Silva 

et al., 2022), bem como maior desempenho produtivo associado ao suplemento (Melo et al., 2019; 

Silva et al., 2022).  

As fêmeas lactantes apresentam resultados superiores de ovos por grama de fezes 

comparando-se com as demais categorias (Ciarlin et al., 2002; Gurgel et al., 2020). Fator que 

contribui para maior contaminação do pasto (Silva et al., 2011) e podem levar a maior infecção de 

suas crias (Colditz et al., 1996). Poucas são as pesquisas que relacionam o desempenho produtivo 

e verminose gastrointestinal dos cordeiros em aleitamento com o nível nutricional materno na 

lactação. Principalmente no Cerrado brasileiro, onde há predominância na utilização do capim 

Brachiaria na produção animal (Euclides et al., 2019). De acordo com Roberto et al. (2020) os 

pastos de Brachiaria cultivar Marandu ocasionaram maior verminose gastrointestinal dos 

cordeiros quando comparado as demais cultivares de Brachiaria.  

O que torna necessário a aplicação de técnicas de manejo do pasto capazes de minimizar 

esse problema sanitário (Da Silva, 2014), como a adoção de manejos que proporcionem uma 

estrutura do pasto com maior propensão de infiltração solar, capazes de diminuir o 

desenvolvimento de larvas de nematoides gastrointestinais (Roberto et al., 2018). E um desses 

manejos consiste no rebaixamento mecânico do pasto. Considerando a susceptibilidade da raça 

Texel à verminose (Katiki et al., 2006) em pastos de capim Marandu capazes de fornecerem 
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microclima ideal ao desenvolvimento das larvas devido sua alta densidade de pastagem com 

crescimento inicial postado (Roberto et al., 2020), o objetivo da pesquisa foi avaliar o efeito de 

dois níveis nutricionais maternos durante a lactação (0,5 e 1,0% PC) sobre o desempenho 

produtivo e verminose gastrointestinal de cordeiros Texel sob pastejo em capim Marandu 

rebaixados e não rebaixados. Formulou-se a hipótese que um maior aporte nutricional às ovelhas 

lactantes em conjunto com seus cordeiros em pastos rebaixados poderia melhorar o desempenho 

produtivo e reduzir a verminose gastrointestinal de cordeiros Texel mantidos em pastagens de 

Brachiaria brizantha cv. Marandu. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

 

2.1 Local e Período Experimental 

 

O experimento foi realizado no Setor de Ovinocultura da Fazenda Escola (20° 26′ 34,31″'S, 

54° 50′ 27,86″'W; 530,7 m.a.s.1.) da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FAMEZ) da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), situada no município de Terenos –MS, 

Brasil. O experimento ocorreu entre 15 de abril a 13 de julho de 2020, finalizando com o desmame 

dos cordeiros aos 90 dias, caracterizando a fase de aleitamento como período experimental. Todos 

os procedimentos adotados foram aprovados pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) (aprovação n.º 862/2017).  

 

2.2 Animais e Área Experimental 

Foram avaliados 50 cordeiros Texel com peso ao nascer médio de 3,8 ± 1,0 kg, oriundos de 

38 ovelhas que apresentaram ao parto peso médio de 62,97 ± 7,0 kg e escore de condição corporal 

médio de 2,5. As ovelhas foram distribuídas junto aos seus cordeiros em uma área de 3,43 ha, 

divididos em oito piquetes de aproximadamente 0,43 ha cada, correspondendo a duas repetições 

por grupo experimental. Os piquetes foram divididos por arame liso e telas específicas para os 

ovinos e formados por Brachiaria brizantha cv. Marandu. Todos os piquetes foram providos de 

comedouros, bebedouros e cochos privativos para os cordeiros. 

No mês de janeiro, houve o rebaixamento mecânico de quatro piquetes em altura de 2 cm 

acima do solo. O rebaixamento do pasto foi realizado com intuito de expor o solo a irradiação solar 

e ventos e promover uma rebrota rápida com maior fornecimento de folha para os cordeiros a fase 
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de cria. Após esse manejo, os oito piquetes (4 por tratamento – rebaixado e não rebaixado) foram 

vedados por 90 dias.  

A coleta do pasto para a realização da massa de forragem em base na matéria seca foi 

realizada a cada 28 dias, sendo coletadas seis amostras por piquete, utilizando quadrado metálico 

de 0,5 m2 de área (1,0 m x 0,5 m), em pontos aleatórios e representativos de cada piquete. 

Posteriormente, as amostras foram pesadas e separadas em lâminas foliares, colmo 

(colmo+bainha), material senescente e inflorescência.  

 

2.3 Delineamento experimental e Dieta 

Ao início do período de parição, as ovelhas e seus cordeiros foram distribuídos nos oito 

piquetes. As análises de desempenho produtivo, escore de condição corporal e controle 

parasitológico dos cordeiros foram ajustados pelo número que ovos por grama de fezes (OPG) das 

ovelhas no momento do parto, utilizado como covariável e apresentou média de 1906 ± 1638 OPG. 

As ovelhas e seus cordeiros foram distribuídos em dois níveis nutricionais e dois manejos do pasto. 

Os níveis nutricionais consistiram no fornecimento de suplementação proteico-energética de 0,5 e 

1,0% PC para as ovelhas na lactação mantidas com seus cordeiros em pastos rebaixados e não 

rebaixados. As ovelhas e seus cordeiros receberam suplementação proteica energética diariamente 

(08:00 h). A suplementação dos cordeiros foi fornecida em sistema creep-feeding com livre acesso 

durante 24 horas. A área total do creep-feeding (comprimento x largura) correspondeu a 1,96 m x 

1,30 m. Durante toda a fase de aleitamento os cochos permaneceram dentro de cercados de 

madeira, providos de sistemas de abertura com dimensões de 30 cm de altura e 20 cm de largura, 

conforme recomendações de Melo et al. (2017). Diariamente foram realizadas pesagens das 

quantidades fornecidas e das sobras do suplemento proteico energético para o cálculo do consumo 

médio diário (CMD) total, CMD aos 30, 60 e 90 dias. A composição química do suplemento dos 

cordeiros, das ovelhas e o consumo de suplemento, matéria seca e proteína bruta em cada nível 

nutricional ofertada para as ovelhas constam na tabela 1. A equação de Cappelle (2001) foi 

utilizada para determinar os nutrientes digestíveis totais (NDT) dos suplementos: 91,0246 - 

0,571588*FDN. 

 

2.4 Desempenho animal e Verminose gastrointestinal 

O desempenho foi avaliado através da pesagem e condição corporal dos cordeiros aos 30, 

60 e 90 dias, pelo ganho médio diário (GMD) e ganho de peso total (GPT). O GMD foi avaliado 

pela diferença do peso ao desmame e peso ao nascer dividido pelos dias do período experimental 
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(90 dias) e o GPT pela diferença entre o peso ao desmame e peso ao nascer. O escore de condição 

corporal(ECC) foi avaliado pela metodologia de Russel et al. (1969) em uma escala de 

classificação de 1 a 5.  

O controle parasitológico foi realizado a cada 30 dias mediante coletas de amostras 

individuais direto da ampola retal dos cordeiros a fim de quantificar os ovos por gramas de fezes 

(OPG) segundo Gordon e Whitlock (1939 – modificada), com sensibilidade 1:25. Os cordeiros 

foram vermifugados quando apresentaram OPG igual ou acima de 250 com a administração 

concomitante de Albendazole, Triclorfone, Moxidectina e Eprinomectina, devido ao perfil de 

resistência múltipla às drogas caracterizado fenotipicamente. A avaliação da verminose 

gastrointestinal ocorreu através dos resultados de OPG e as porcentagens de cordeiros 

vermifugados nos períodos de 0-30, 30-60 e 60-90 dias. 

 

2.5 Análises da composição bromatológica e morfológica do pasto  

Amostras dos componentes morfológicos (lâminas foliares, colmo, material senescente e 

inflorescência) dos pastos foram secos em estufa de ventilação forçada a 55°C por 72 h e moídas 

em partículas de 1 mm. Para determinação da matéria seca (MS) foi realizada a secagem das 

amostras em estufa a 105°C por 4 horas (AOAC Internacional, 2000; método no. 930,15), a 

proteína bruta (PB) foi determinada para o método no. 976,05 da AOAC Internacional (2000). O 

extrato etéreo foi conduzido com Tecnal TE-044/1 seguindo o método no. 920,39 da AOAC 

Internacional (2000). O teor de cinzas foi determinado por incineração a 600 °C por 2 h em forno 

mufla (AOAC International, 2000; método n.º 942.05) e o teor de matéria orgânica foi calculado 

como a diferença entre 100 e a porcentagem de cinzas. 

Para determinação da fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA), 

utilizou-se a metodologia de ensaio de Goering e Van Soest (1970), utilizando os procedimentos 

INCT - CA F-002/1, INCT - CA F-004/1. A equação de Cappelle (2001) foi utilizada para 

determinar os nutrientes digestíveis totais (NDT): 83,79 - 0,4171×FDN. Foi estimado o consumo 

diário do pasto pelos cordeiros nos períodos de 0-30, 30-60 e 60-90 dias através da equação 

proposta por Costa et al. (2023): 77 g x peso vivo.  

 

2.6 Análises estatísticas 

Os resultados de desempenho produtivo e escore de condição corporal (ECC) foram 

ajustados pela análise de ANCOVA, segundo modelo estatístico: Yi=m+ Ts+Tp+ I+B+ S×P +EI, 
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em que Yi é o valor observado para a variável peso aos 30,60 e 90 dias, ganho de peso total e 

ganho médio diário, ECC aos 30, 60 e 90 dias, consumo médio diário total, aos 30, 60 e 90 dias); 

Ts é o efeito dos níveis de suplementação (0,5 e 1,0% PC), Tp é o efeito do manejo do pasto (pasto 

rebaixado e não rebaixado), I é o feito do período; B é o efeito da covariável, S×P é o efeito da 

interação dos níveis de suplementação e manejo do pasto e Esp é o erro aleatório associado a cada 

observação. Os dados de consumo médio do suplemento pelos cordeiros foram ajustados pela 

covariável e analisados segundo modelo estatístico Yc=m+ Ts+Tp+ I + S×P +EI, Yc é valor 

observado pelo consumo, m é a constante geral, Ts efeito do suplemento, Tp efeito do pasto, I 

efeito do período (30,60 e 90 dias), S*P é o efeito da interação dos níveis nutricionais e os manejos 

do pasto e Ei é o erro associado a cada observação.  

Os resultados de estimativa de consumo do pasto foram avaliados por ANOVA, seguido 

pelo teste de comparação de médias de Tukey (0,05), conforme modelo estatístico: Ysp=m+ 

Ts+Tp+I+ s*p +Esp, onde Ysp é o valor observado para o consumo (0-30, 30-60 e 60-90 dias), Ts 

é o efeito dos níveis nutricionais, Tp é o efeito do manejo do pasto, I é o efeito do período, s*p 

efeito da interação entre os níveis nutricionais e manejos do pasto e Esp é o erro aleatório associado 

a cada observação.  

Os dados de contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e as porcentagens de cordeiros 

vermifugados foram analisados por ANOVA em esquema fatorial 2x2 (suplementação e manejo 

do pasto), o teste de normalidade D´Agostino e Pearson indicou distribuição não normal. Os dados 

foram transformados em Log (x+1). Após a ANOVA, os resultados foram analisados pelo teste 

Tukey e ajustado pelo cováriavel ao nível de 0,05 de significância, segundo modelo estatístico: 

Ysp=m+ Ts+Tp+I+B+ s*p +Esp, onde Yi foi o valor observado para a variável OPG; m é a 

constante geral; Ts é o efeito dos níveis de suplementação (0,5 e 1,0% PC), Tp é o efeito do manejo 

do pasto (pastos rebaixados, não rebaixados), I é o efeito do período, B é o efeito da covariável 

s*p é o efeito da interação dos níveis de suplementação e manejo do pasto e Esp é o erro aleatório 

associado a cada observação. Foram calculados os coeficientes de correlação de Pearson entre as 

variáveis consumo médio diário (CMD), peso corporal (PC), ovos por grama de fezes (OPG), 

consumo de pasto (CP) e escore de condição corporal (ECC) dos cordeiros. A magnitude da 

correlação foram definidas conforme Pearson (1904): alta de 1 a 0,75, consideráveis de 0,75 a 

0,50, moderada de 0,50 a 0,25 e pequena de 0,25 a 0,10. As variáveis de composição bromatológica 

e característica morfológica do pasto foram analisadas pelo teste Tukey em esquema fatorial 2x2, 

ao nível de 0,05 de significância, segundo o modelo estatístico: Ysp=m+Ts+Tp+ s*p+Esp, onde 

Ysp foi o valor observado para a variável (peso ao nascer, aos 30, 60, 90 dias, ganho médio diário, 
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ganho de peso total, consumo médio diário (CMD) total, CMD aos 30, 60 e 90 dias, MS, MM, PB, 

EE, FDN, FDA, NDT da lâmina foliar e colmo + bainha, massa de forragem de matéria natural e 

seca/ha, massa foliar (MS kg/ha), porcentagem de lâmina foliar, colmo+bainha, material 

senescente e inflorescência, relação folha: colmo e energia: proteína da folha) m é a constante 

geral; Ts é o efeito dos níveis de suplementação (0,5 e 1,0% PC), Tp é o efeito do manejo do pasto 

(pastos roçados, não roçados), s*p é o efeito da interação dos níveis de suplementação e manejo 

do pasto, e Esp é o erro aleatório associado a cada observação. 

 

3. RESULTADOS 

 

3.1 Desempenho produtivo, escore de condição corporal (ECC) e estimativa do consumo de 

forragem 

Os níveis nutricionais maternos e os manejos do pasto não afetaram o peso dos cordeiros e 

ECC aos 30 e 90 dias (Tabela 2), bem como não houve interação entre S*P para o desempenho 

produtivo e ECC. O fornecimento de 1,0% PC para as ovelhas contribuíram para aumentar o peso 

e melhorar a condição corporal de suas crias aos 60 dias (P<0,05).  

O consumo de suplemento pelos cordeiros em sistema creep feeding não foi afetado pela 

suplementação materna, manejo de pasto e pela interação entre os fatores isolados (S e P). O 

consumo de suplemento, peso e condição corporal dos cordeiros foram afetados pela idade 

(P<0,05). Enquanto o consumo e o peso aumentaram, a condição corporal reduziu com o avançar 

da idade dos cordeiros (Tabela 2).  

A estimativa do consumo de folha pelos cordeiros não foi influenciada pelo manejo do pasto 

e interação S*P em nenhum dos períodos estimados (Tabela 2). Os níveis nutricionais maternos 

influenciaram apenas a estimativa do consumo de folha pelos cordeiros no período de 30-60 dias 

(P<0,05). O fornecimento de suplemento em 1,0% PC para as ovelhas estimularam o maior 

consumo de pasto pelas suas crias dos 30-60 dias (Tabela 2).  

 

3.2 Ovos por grama de fezes (OPG) e porcentagem de cordeiros vermífugados 

 

Os resultados de OPG dos cordeiros aos 60 e 90 dias foram influenciados apenas pela 

interação S*P (P<0,05). Os cordeiros em manejo de pastejo não rebaixado com mães 

suplementadas em 0,5% apresentaram OPG superior aos 60 dias quando comparado aos cordeiros 

em mesma condição de pastejo com mães suplementadas em 1,0% PC (Tabela 3). Entretanto, esses 
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resultados não se mantiveram aos 90 dias. Os cordeiros em pastejo não rebaixado com mães 

suplementadas em 1,0% PC apresentaram OPG superior aos cordeiros mantidos em pastos 

rebaixados com mães suplementadas em 0,5% PC (Tabela 3). 

Os fatores isolados (nível nutricional materno e manejo do pasto), bem como a interação 

entre eles, influenciaram as porcentagens de cordeiros vermifugados nos períodos de 30-60 e 60-

90 dias (P<0,05). A maior porcentagem de cordeiros vermifugados no período de 30-60 dias 

ocorreu no grupo de cordeiros mantidos em pastos não rebaixados com suplementação materna de 

0,5% PC. Enquanto dos 60-90 dias observou-se maior percentual de vermifugação no grupo 

mantido em pastos não rebaixados com mães suplementadas em 1,0%PC (Tabela 3).  

Os resultados de OPG e porcentagem de vermifugação foram influenciados pelo período de 

avaliação (P<0,05). Os maiores OPG e percentual de vermifugação foram observados aos 60 e 90 

dias, enquanto aos 30 dias, esses resultados foram significativamente inferiores (Tabela 3).  

 

3.3 Análise de Correlação de Pearson 

 

Apenas as variáveis consumo de pasto (CP) e escore de condição corporal (ECC) e as 

variáveis peso corporal (PC) e ECC não se correlacionaram significativamente (Tabela 4). Houve 

correlação negativa pequena entre o consumo médio diário (CMD) e o ECC (P<0,05). Enquanto a 

correlação entre o CMD e os resultados de ovos por grama de fezes (OPG) e o consumo de pasto 

(CP) foram positivas de magnitude moderada e alta respectivamente (P<0,05). 

Esses resultados indicam que o aumento no consumo de suplemento estimula o maior 

consumo de forragem e maiores resultados de ovos por grama de fezes. O CP apresentou 

correlação positiva moderada com o OPG (Tabela 4). O OPG apresentou correlação negativa e 

pequena com o ECC (P<0,05). O que indica que quanto maior o OPG menor será o ECC. O PC 

apresentou correlação positiva alta com o consumo de pasto e CMD e positiva moderada (0,29) 

com o OPG. 

 

3.4 Análise da composição bromatológica e morfológica do pasto  

Os teores químicos da folha não foram influenciados pela suplementação materna e pela 

interação entre S*P (Tabela 5). Os teores de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em 

detergente ácido (FDA) presentes na folha foram influenciados pelos manejos do pasto (P<0,05). 

Maiores teores de FDN e FDA foram observados nos pastos rebaixados (Tabela 5). Os teores 

químicos no colmo não foram afetados pelo manejo do pasto e pela interação entre S*P (Tabela 
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5) A suplementação afetou apenas o teor de extrato etéreo (EE) do colmo (Tabela 5). Maiores 

teores (11,2 vs.7,5 g/kg de matéria seca) foram observados no colmo das pastagens das ovelhas 

suplementadas em 1,0% (P<0,05). 

As massas de forragem fresca, seca e foliar dos pastos não foram influenciados pela 

suplementação materna, manejos do pasto e interação entre eles (Tabela 5). As porcentagens de 

colmo+bainha e material senescente sofreram influência do manejo adotado no pasto (P<0,05). A 

maior porcentagem de colmo+bainha foi observado no pasto rebaixado (35,4 vs. 25,3), enquanto 

o pasto não rebaixado apresentou maior percentual de material senescente (48,8 vs. 36,9). Os 

percentuais de lâmina foliar e inflorescência não foram afetados pelos fatores avaliados (Tabela 

5).  

O teor de proteína bruta (PB) do colmo e a relação folha: colmo foram afetados pela interação 

entre os níveis nutricionais e os manejos do pasto (Tabela 5). O maior teor de PB no colmo foi 

superior no pasto não rebaixado (28 g/kg de matéria seca) quando comparado ao pasto rebaixado 

(22,7 g/kg) com ovelhas suplementadas em 1,0% PC (P<0,05). A maior relação folha: colmo 

ocorreu no pasto não rebaixado com ovelhas suplementadas em 1,0%PC (Tabela 5). A relação 

energia: proteína da folha foram afetadas pelos níveis nutricionais maternos, manejos do pasto e 

interação entre eles (P<0,05). As maiores relações energia: proteína foram observadas nos pastos 

não rebaixados com ovelhas suplementadas em 0,5 e 1,0% PC (Tabela 5).  

 

4. DISCUSSÃO  

 

4.1 Desempenho produtivo, condição corporal, consumo de folha e correlação de Pearson 

 

A suplementação materna em 1,0% PC acrescentou 2,5 kg no peso e 0,4 pontos no escore 

de condição corporal (ECC) dos cordeiros aos 60 dias. Entretanto, o aumento no peso corporal 

(PC) dos cordeiros parece estar mais associado ao consumo do pasto que ao nível nutricional 

materno. No período dos 30-60 dias, o consumo do pasto foi superior nos cordeiros com nível 

nutricional materno de 1,0% PC, o que coincidiu com o maior peso observado neste grupo aos 60 

dias. A correlação positiva de alta magnitude observada entre o PC e o consumo de pasto reforçam 

essa observação e sugerem que interferências na composição do pasto podem afetar o desempenho 

produtivo dos ovinos.  

Apesar da alta correlação entre essas variáveis, não houve queda no desempenho produtivo 

dos cordeiros que pastejaram sob capim rebaixado, mesmo com os altos teores de fibra em 
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detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) presentes em suas folhas. Os teores 

de FDN observados nos pastos ficaram acima do limite entre 550 a 600 g/kg de matéria seca (MS) 

capazes de limitaram o consumo (Van Soest, 1965). Os altos teores de FDN no pasto não afetaram 

o desempenho produtivo dos cordeiros, ao contrário, os cordeiros apresentaram crescente ganho 

de peso ao longo dos 90 dias, que proporcionou peso ao desmame aproximado de 30 kg, capaz de 

favorecer redução no tempo de terminação, ao se considerar que o peso mínimo de abate exigido 

pela indústria frigorífica é de 30 kg (Silva et al., 2020). 

Com a avançar da idade dos cordeiros observou-se crescente ingestão de suplemento e 

forragem. O consumo de suplemento pelos cordeiros do nascimento aos 90 dias aumentou em 18 

vezes, enquanto o de forragem foi acrescido em duas vezes no mesmo período. Essa crescente 

ingestão com o maior desenvolvimento dos cordeiros é esperada, no geral a quantidade de 

alimentos sólidos ingerida pelos cordeiros nos primeiros dias de vida é mínima (Garcia et al., 

2016). A correlação alta positiva entre o CP e o consumo médio diário (CMD) do suplemento 

indicaram que conforme houve aumento no consumo de suplemento, ocorreu aumento na ingestão 

de forragem, ainda que Moore et al. (1999) relataram que a utilização de suplementação energética 

tende a reduzir o consumo de forragem. Entretanto, em sistemas com fornecimento simultâneo de 

proteína e energia através da suplementação proteico-energética, que são comumente utilizados 

(Fernandes, 2017), para que a suplementação reduza o consumo de forragem é necessário que a 

relação entre a energia e proteína da forragem seja igual ou inferior a 7 (Moore et al., 1999). 

Embora a relação energia: proteína no estudo tenha sido afetada pela interação entre os níveis 

nutricionais maternos e os manejos do pasto, a relação mínima observada foi de 7,89, valor acima 

do descrito para ocasionar o efeito substitutivo, fato que explica a correlação positiva entre o CMD 

e CP, a alta magnitude da correlação entre essas variáveis confirmam o efeito aditivo do 

fornecimento de suplemento para os cordeiros em creep feeding. O efeito aditivo refere-se ao 

aumento da ingestão de forragem decorrente do fornecimento de suplementação (Fernandes, 

2017).  

O fornecimento de 1,0% PC de suplementação proteico-energética para as ovelhas lactantes 

melhorou a condição corporal de suas crias aos 60 e 90 dias, enquanto cordeiros sob pastejo em 

capim rebaixado apresentaram melhor condição corporal aos 90 dias. Contudo, a redução na 

condição corporal dos cordeiros dos 60 aos 90 dias coincidiu com o aumento nos resultados de 

ovos por grama de fezes (OPG) decorrentes da idade. O consumo de forragem e verminose 

gastrointestinal de cordeiros em capim Brachiaria spp. é afetado pela idade dos cordeiros, com 

aumento da verminose gastrointestinal a partir dos 60 dias (Melo et al., 2017). O ECC não 
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apresentou correlação alta com nenhuma das características avaliadas, ainda assim, é provável que 

a pequena magnitude significativa negativa entre o ECC e o OPG possa estar associada com a 

redução da condição corporal que ocorreu a partir do aumento do OPG decorrente da idade dos 

cordeiros.  

 

4.2 Ovos por grama de fezes (OPG) e porcentagem de cordeiros vermífugados 

 

Os cordeiros lactentes sob pastejo não rebaixado apresentaram maiores resultados de OPG 

aos 60 dias nos níveis nutricionais maternos de 0,5 e 1,0% PC. Conforme descrito por Rocha et al. 

(2008) os pastos não rebaixados por possuírem maior altura de corte favorecem o sombreamento 

do solo e impedem a dessecação dos ovos e larvas presentes, fato que os tornam favoráveis ao 

parasitismo. É provável que o crescente consumo do pasto observado do período do nascimento-

30 dias aos 30-60 dias esteja associado aos maiores resultados de OPG observados aos 60 dias.  

Apesar de moderada a correlação entre o consumo de pasto e o OPG, ela foi significativa 

positiva e indica que maiores resultados de OPG estão atrelados ao maior consumo de pasto.  

Evidenciou-se que o maior consumo do pasto pelos cordeiros com nível nutricional materno de 

1,0% PC aos 60 dias contribuiu para o maior OPG observado neste grupo sob pastejo não 

rebaixado aos 90 dias, visto que, desde o aumento no consumo do pasto com a ingestão da primeira 

larva infectante de Haemonchus contortus até a eliminação de ovos nas fezes são necessários de 

15 a 21 dias (Molento, 2005), tempo fundamental para que o efeito do maior consumo do pasto 

fosse observado nos resultados de OPG.  

Embora houve o crescente consumo do pasto pelos cordeiros do nascimento aos 90 dias, o 

peso corporal também aumentou com o decorrer da idade e sugere a aquisição de resiliência pelos 

cordeiros frente à infecção parasitária, que refere-se a capacidade do animal infectado sofrer 

nenhuma ou mínimas perdas produtivas (Woolastron e Baker, 1996). A correlação positiva 

moderada entre o OPG e o peso corporal reforçam a resiliência dos cordeiros, de modo que, 

cordeiros que apresentaram maiores resultados de OPG foram mais pesados. É possível que o 

fornecimento médio de 300 g/dia de suplementação proteico energética em sistema creep feeding 

para os cordeiros em pastejo sob capim Marandu possa ter contribuído para a resiliência adquirida, 

pois, o uso de suplementação aumentou a resistência e a tolerância de cordeiros lactentes a 

infecções gastrointestinais em Brachiaria spp. (Melo et al., 2019), bem como já foi relatado 

aquisição de resiliência por cordeiros sob pastejo em cultivar Marandu (Roberto et al., 2020).  
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4.3 Composição bromatológica e morfológica do pasto 

 

Os altos teores de FDN e FDA nas folhas do capim rebaixado não limitaram seu consumo 

pelos cordeiros, bem como não se observou redução no teor de NDT em função do alto teor de 

FDN presente nesse pasto. Normalmente isso ocorre porque pastos tropicais já apresentam uma 

elevada concentração de fibra em suas lâminas foliares (Reis et al., 2012). 

 O rebaixamento mecânico do pasto além de expor o solo a irradiação solar e ventos tem 

como função promover a rebrota do capim e fornecer maior proporção de lâmina foliar aos 

cordeiros, visto que há seleção e preferência da espécie ovina pelas folhas durante o pastejo (Da 

Silva 2007; Arco et al., 2021), entretanto, observou-se maior relação folha: colmo nos pastos não 

rebaixados nos níveis nutricionais maternos de 0,5 e 1,0% PC. A maior relação folha: colmo nesses 

pastos está atrelada a sua menor proporção de colmo, visto que houve semelhanças nas proporções 

de lâminas foliares entre os pastos.  

Os pastos rebaixados apresentaram proporção de colmo+bainha 1,4 vezes superior, enquanto 

a proporção de material senescente foi 1,13 vezes inferior aos pastos não rebaixados. Carnevalli et 

al. (2001) descreveram que pastos mais baixos apresentam menores proporções de material 

senescente. Enquanto em pastos mais altos estão presentes maiores quantidades de material 

senescente (Sbrissia e da Silva, 2008).  

As relações folha: colmo observadas no estudo ficaram abaixo de 1,00, valor crítico (Pinto 

et al., 1994). Capaz de ocasionar queda na quantidade e qualidade da forragem produzida (Fontes 

et al., 2014). É provável que a relação folha: colmo abaixo do valor crítico possa estar associada 

ao período experimental em virtude da época seca em que foi conduzido. Conforme Brâncio et al. 

(2003) o alongamento dos colmos ao final do período chuvoso reduz a relação folha: colmo, ainda 

assim, não houve queda no desempenho produtivo dos cordeiros ao longo do estudo.  

 

5. CONCLUSÃO 

 

A hipótese de que o fornecimento de suplementação proteico energética em 1,0% PC para 

ovelhas lactantes melhora o desempenho produtivo, condição corporal e verminose 

gastrointestinal de suas crias sob pastejo em capim rebaixado não foi confirmada. O maior 

consumo de pasto pelos cordeiros com nível nutricional materno de 1,0% PC dos 30-60 dias 

aumentou seu peso corporal aos 60 dias. O avanço na idade dos cordeiros promoveu aumento em 

seu consumo de pasto, resultados de ovos por grama de fezes e peso corporal. Os cordeiros 
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adquiriram resiliência à infecção parasitária em capim Marandu. O fornecimento médio de 300 

g/dia de suplementação proteico-energética aos cordeiros em sistema creep feeding contribui para 

a resiliência dos cordeiros. Os altos teores de fibra em detergente neutro e fibra em detergente 

ácido nas folhas dos pastos rebaixados não limitaram o consumo de pasto pelos cordeiros. A 

relação folha: colmo abaixo de 1,0 no período seco da fase experimental não reduziu o desempenho 

produtivo dos cordeiros. O crescente desenvolvimento dos cordeiros ao longo dos 90 dias 

promoveu o desmame com peso aproximado de 30 kg que pode reduzir a fase de acabamento.  
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Tabela 1. Composição química do suplemento das ovelhas e dos cordeiros durante a fase 

experimental, consumo do suplemento, matéria seca (MS) e proteína bruta 

(PB) g/dia das ovelhas em cada nível de suplementação durante a fase de 

aleitamento 

  Suplemento das ovelhas 

Matéria seca (g/kg) 934,90 

Matéria mineral (g/kg) 55,49 

Matéria orgânica (g/kg) 944,51 

Proteína Bruta (g/kg) 214,00 

Extrato etéreo (g/kg) 97,20 

Fibra em detergente neutro (g/kg) 20,00 

Fibra em detergente ácido (g/kg) 8,10 

Nutrientes digestíveis totais (g/kg) 795,68 

 Suplemento dos cordeiros 

Matéria seca (g/kg) 956,10 

Matéria mineral (g/kg) 47,60 

Matéria orgânica (g/kg) 952,40 

Proteína Bruta (g/kg) 259,90 

Extrato etéreo (g/kg) 42,80 

Fibra em detergente neutro (g/kg) 18,19 

Fibra em detergente ácido (g/kg) 7,20 

Nutrientes digestíveis totais (g/kg) 806,27 

 0,5% 1,0% 

Consumo total de suplemento (kg/90dias) 479,23 1.021,73 

Consumo de suplemento (kg/dia) 5,32 11,35 

Consumo de suplemento (g/dia/ovelha) 280 560 

Consumo de MS (g/dia/ovelha) 260 520 

Consumo de PB (g/dia/ovelha) 58 116 

Valor estimado pela equação de Cappelle et al. (2001): NDT: 91,0246-0,571588*FDN 
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Tabela 2. Desempenho produtivo, escore de condição corporal (ECC), consumo de suplemento e estimativa do consumo de folha dos cordeiros 

em função da suplementação materna (S), manejo do pasto (P) e período (Idade) e interação S*P 

 Suplementação Pasto  P-valor 

Variáveis 0,5% 1,0% R NR EPM2 Suplementação Pasto S*P 

PN (kg) 3,78 3,92 3,95 3,75 0,1955 0,6178 0,4750 0,6833 

P30 (kg) 12,81 14,00 13,85 12,97 0,6321 0,1895 0,3356 0,1513 

P60 (kg) 20,99b 23,48a 22,40 22,07 0,8493 0,0439 0,7839 0,4409 

P90 (kg) 27,82 30,76 29,34 29,24 1,1044 0,0657 0,9470 0,2867 

GMD (g/dia) 298 267 283 282 0,0110 0,0522 0,9712 0,2597 

GPT (kg) 24,05 26,82 25,41 25,46 0,9900 0,0543 0,9688 0,2625 

ECC 30dias 2,5 2,7 2,7 2,5 0,1070 0,1318 0,5070 0,3305 

ECC 60dias 2,4b 2,8a 2,7 2,5 0,1015 0,0097 0,1801 0,8471 

ECC90dias 2,2b 2,5a 2,5a 2,2b 0,0988 0,0179 0,0257 0,7719 

CMD total (g/dia) 355 338 352 340 0,0514 0,8165 0,8734 0,7211 

CMD 30 dias (g/dia)  21 44 29 36 0,0142 0,2758 0,7293 0,1764 

CMD 60 dias (g/dia) 288 288 268 308 0,0278 0,9855 0,3340 0,6616 

CMD 90dias (g/dia) 629 562 567 624 0,0498 0,3506 0,4291 0,6202 

CMSPasto (0-30d) 1078,40 986,71 1066,05 999,06 48,6711 0,1895 0,3356 0,1513 

CMSPasto (30-60d) 1615,94b 1807,69a 1724,58 1699,06 65,3904 0,0439 0,7839 0,4409 

CMSPasto (60-90d) 2368,87 2141,80 2259,36 2251,32 85,0421 0,0657 0,9470 0,2867 

 Idade      

 30 60 90 EPM2 P-valor    

CMD (g/dia) 32c 288b 595a 0,0262 <0,0001    

Peso 13,39c 22,24b 29,35a 0,6303 <0,0001    

ECC 2,6ab 2,6a 2,4b 0,1076 0,0367    

CMSPasto  1031,04c 1712,78b 2259,90a 48,54 <0,0001    
Médias seguidas por letra minúsculas distintas nas linhas, diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05); PN=Peso ao nascer; P30 =Peso aos 30 dias; P60= Peso aos 60 
dias; P9 =Peso aos 90 dias; CMD total=Consumo médio diário total; GMD=Ganho médio diário; GPT=Ganho de peso total; PR=Pasto r oçado; PNR=Pasto não roçado; 
EPM=Erro padrão médio; CMD 30 dias=Consumo médio diário aos 30 dias de idade; CMD 60 dias=Consumo médio diário aos 60 dias de idade; CMD 90 
dias=Consumo médio diário aos 90 dias de idade;   
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Tabela 3. Contagem média de ovos por grama de fezes (OPG) aos 30,60 e 90 dias de idade e porcentagem de cordeiros vermífugados dos 30-60 e 

60-90 dias de idade em função da suplementação materna (S) manejo do pasto (P), período (Idade) e interação da S*P. 

 Tratamentos     

 0,5% 1,0%  P-valor   

 PR PNR PR PNR EPM2 Suplementação Pasto S*P 

OPG 30 dias 17 8 5 14 8,5337 0,5803 0,9118 0,1378 

OPG 60 dias 555ab 944a 586ab 547b 301,34 0,3954 0,4171 0,0399 

OPG 90 dias 205b 637ab 655ab 794a 176,68 0,0533 0,0686 0,0102 

Cordeiros 30-60d(%) 73,13b 76,46a 58,83c 29,09d 0,4698 <0,0001 <0,0001 <0,0001 

Cordeiros 60-90d(%) 27,77d 62,07c 75,50b 79,07a 0,5077 <0,0001 <0,0001 <0,0001 

 Período      

 30 60 90 EPM2 P-valor    

OPG 17b 684a 599a 111,82 <0,0001    

Cordeiros vermífugados (%) 0b 59,50a 61,10a 6,0354 <0,0001    
Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem para interação suplementação e estratégias de manejo do pasto pelo teste Tukey (P< 0.05) 
OPG=Ovos por grama de fezes; PR=Pasto roçado; PNR=Pasto não roçado; EPM=Erro padrão médio. 

 

Tabela 4. Coeficiente de correlação de Pearson entre os caracteres peso, consumo médio diário (CMD), escore de condição corporal (ECC), ovos 

por grama de fezes (OPG) e consumo de pasto (CP) dos cordeiros 

 CMD ECC OPG CP Peso corporal 

CMD  -0,17* 0,40* 0,82* 0,82* 

ECC -0,17*  -0,22* 0,11 0,13 

OPG 
 

0,40* -0,22*  0,29* 0,29* 

CP 0,82* 0,11 0,29*  1,00 

Peso corporal 0,82* 0,13 0,29* 1,00*  
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* =P <0,05; ns=P>0,05 

 

Tabela 5. Composição bromatológica e morfológica de pastos de capim Marandu rebaixado (PR) ou não rebaixado (PNR) em função do nível de 

suplementação 0,5 ou 1,0% do peso corporal das ovelhas 

 

 Suplementação Pasto  P-valor 

 0,5% 1,0% PR PNR EPM2 Suplementação (S) Pasto (P) S*P 

Folha 

MS (g/kg) 483,32 474,93 472,67 485,93 4,4256 0,7937 0,6612 0,6117 

MM (g/kg MS) 45,66 42,61 44,11 44,15 0,4812 0,3443 0,9906 0,8087 

PB (g/kg MS) 67,31 65,17 66,82 65,59 0,3699 0,4182 0,6205 0,6272 

EE (g/kg MS) 19,42 19,81 19,49 19,74 0,2626 0,8374 0,8942 0,8831 

FDN (g/kg MS) 690,54 695,79 716,88a 669,46b 2,4177 0,7602 0,0081 0,4925 

FDA (g/kg MS) 402,71 380,05 424,88a 358,33b 3,2171 0,3343 0,0054 0,0847 

NDT (g/kg MS) 550,96 535,79 534,28 552,47 0,7441 0,1621 0,0961 0,4595 

Colmo 

MS (g/kg) 594,49 527,08 529,63 546,94 2,4082 0,5159 0,6152 0,9823 

MM (g/kg MS) 28,61 26,56 26,49 28,68 0,1703 0,4018 0,3714 0,2782 

EE (g/kg MS) 7,5b 11,2a 8,8 9,9 0,0810 0,0028 0,3269 0,3698 

FDN (g/kg MS) 800,56 804,38 792,69 812,31 1,2404 0,8268 0,2727 0,7033 

FDA (g/kg MS) 598,76 559,91 567,25 591,42 2,1327 0,2083 0,4297 0,0524 

NDT (g/kg MS) 503,99 502,37 507,27 499,08 0,5174 0,8268 0,2727 0,7033 

Composição Morfológica 

Massa forragem fresca (kg/ha MN) 14508,1 15016,3 15178,1 14346,3 1,4505 0,8062 0,6882 0,1406 

Massa forragem seca (kg/ha MS) 8936,9 9479,4 9219,4 9196,9 0,8466 0,6540 0,9851 0,2356 

Massa foliar (kg/ha MS) 9367,0 9021,0 9466,0 8921,0 0,1814 0,8936 0,8333 0,3945 

LF (%) 9,0 8,5 9,1 8,5 1,3006 0,7697 0,7597 0,7132 

Colmo + Bainha (%) 30,6 30,1 35,4a 25,3b 1,5234 0,8113 <0,0001 0,1842 

MSen. (%) 42,1 43,7 36,9b 48,8a 3,6339 0,7481 0,0283 0,3778 

Inflorescência (%) 18,3 17,7 18,6 17,4 2,6835 0,8612 0,7500 0,7963 

 Tratamentos  P-valor 

 0,5% 1,0% EPM2 Suplementação Pasto S*P 

 PR PNR PR PNR     

PBcolmo (g/kg) 23,9bb 25,5ab 22,7b 28,0a 0,0538 0,4371 0,0001 0,0209 
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Relação folha:colmo (%) 0,30c 0,38b 0,30c 0,43a 0,0035 0,0750 <0,0001 0,075 

Relação energia: proteína folha (%) 7,89c 8,49a 8,19b 8,35a 0,0185 0,0412 0,0001 0,0011 

 
MN: matéria natural; MO: matéria orgânica; MS: matéria seca; LF: lâmina foliar; MSen.: material senescente; PB: proteína bruta; EE: extrato etéreo; FDN: fibra em detergente 
neutro; FDA: fibra em detergente ácido; NDT: nutrientes digestíveis totais. EPM: erro padrão médio; 
Médias seguidas por letra minúsculas distintas nas linhas, diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05) 

 


